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De hoy 
Madr id , 24 de ab r i l . 

LA r y r o y NACIONAL 
Mrñar.a so nun irá el dire:to-;.o de L a 

U n i ó n N a c i o n a l j tomará irapertan-
tcs resclucionc-s. 

L O D E M A R R U E C O S 

Fx'stenregociaciones entra los eobier-
uos de Escaña y Francia para resolver la 
cuestión de imites en el impsrio de Ma-
rnicccs. 

A L Z O L A 

Ha tomado coses'on de la Subsecreta
ría de Agricultura, Industria, Comercio y 
Obras Públicas, el sáñor A'zola. 

L A S C O R T E S 

E l ministro de la Gobernación, señor 
Lato, en conversación con alganos perio
distas, les ha dicho que las Cortes se vol
verán á reunir en ei mes de octubre. 

L O D E SAN SEBASTIAN 
No ha tenido la importancia que se creía 

en un principio lo o:urrico en San Sebas
tián, entre militares y paisanos. 

A E M t l D L T D R i 
C U L T I V O S C O L O N I A L E S , 

v 
R E S Ü M E N 

Veomoe tihora laa mejoras qae pae-
¿ten io t rodac i rde ea la i u d a s t r i a aza-
oarera de las colonias y que ea preci«n 
p lan tea r eu breve plazo, ni desean con-
t i u a a r típuraudo eutre los paisas p r o -
dnctores de ítzú ar. 

Las citadas «rf.Ioniza proda "en por 
t é r m i c o medio 3J toaeladas de a z ú c a r 
por h e c t á r e a y la teoelada sale á 2S0 
francop, mientras qne en D a w a i i , a lgu
nos ingenioa obtienen un promedio dn 
16 toneladas de a z ú o a r , que sale á 110 
í r a n c o s la tonelada, no obstante ser la 
mano de obra m á s ( a ra que en laa A n 
t i l i a a franecsap, donde el c u l t i v o de la 
c a ñ a es separado de la e l a b o r a c i ó n del 
a z ú c a r ; la c a ñ a PP rompra al c u l t i v a d o r 
y del precio de 28'J francos hay que 
depcontar el valur de aquel la , que aei 
c á l c a l a de manera que df je al c n i t i v a -
d o r la coireepondiente u t i l i d a d , de 
b .ecdo hacer constar que el fabricante 
de H a w a i i e^Pta en el c u l t i v o de la oa 
fia sobre 1 7( 0 francos, por h e c t á r e a , 
que ea, con corta diferencia, el doble 
de an oopto en laa A n t i l l a s francef-a?. 

Para produc i r una tone lada de a z ú -
tar, se neceaitan de 12 á 13 toneladas 
de c a ñ a en las colonias francesa, con 
t ra solamente 6, y á veces, 5, en H a 
w a i i . 

L a e x t r a c c i ó n en laa A n t i l l a a fran 
ceaap, fluctúa en t re 7 y 9 por c i en t r ; 
en Demerara , es de 9¿ á 10 por ciento 
y en H a w a i i ¡¡de 15 por cientolf 

Se d i r á ta l vez que en H a w a i i ee 
c u l t i v a n t ier ras v í r g e n e s , laa cuales, 
pin embargo, hace 25 a ñ o a que e s t á n 
bajo cu l t i vo , consistiendo su ú n i c a ven
taja sobre loa terrenos de laa coloniaa 
francesas en que necesitan menos abo
nos, lo que proporciona á loa p roduc 
tores un p e q u e ñ o aumento en el p r e 
cio de la tonelada de a e ú s a r ; por o t r a 
parte, es una t i e r ra infectada de gér
menes de enfermedades y que deman
da precauciones iuf ln i tas y costosas 
pa ia asegurar las cosechas, cuyo i m 
porte, noobs tante la inev i t ab le merma 
enlacaua , compensa con creces, la d i 
ferencia en el valor de la mano de obra 
que es, s e g ú n se ü a dicho, m á s ba ra ta 
en las colonias francesas que en laa is
las Sandwich . 

La ú n i c a E s t a c i ó n A g r o n ó m i c a sos
tenida en el mondo por loa fabricantes 
de a z ú c a r , ea la de H a w a i i , que puede 
r i va l i z a r con laa mejores organizadas 
y sostenidas por el gobierno de los EP-
dos Unidos y á esta E s t a c i ó n deben 
los hacendados de H a w a i i los resolta
dos verdaderamente maravi l losos que 
han alcanzado y nadie mejor p o d r í a n 
hacer loa productores franceses q u e 
i m i t a r t an provechoso ejemplo. 

En LSOO-Ol, la p r o d u c c i ó n de H a 
waii r r * do 110,174 tonelada}*; en 
1894-95, a3o del eMüMpcimiento de la 
E s i a c i ó . j , era de 149,027 toneladas; pe
ro de entonces en adelante, ha ido 
constantemente í n aumento, hí*srí* al
canzar 251,120 toneladas, en 1800 97. 

(>Nada mas interesante, dice M r . 
Vopsion, en un informe recientemente 
f ubl icado, que el estudio de ta l lado de 
una f á b r i c a de a z ú c a r de H t w a i i en 
plena e x p l o t a c i ó n ; en todos sus depar-
tiunentos imperan loa procedimientoa 
máa modernos, t an to en los campos 
como en la fabrica, con resultadoa aor-
preudeutes. Al l í ae recurre á la vez á 
la < iencia del ingeniero, del m e c á n i c o , 
del montero, del s g . ó n o m j , del q u í m i 
co y cuando ae piensa que la na tnra -
l ez - ide lo s t r a b kjoa de la E s t a c i ó n y 
del l abora tor io no est^ l i m i t a d a sola-
men (\ la c u ñ a de a z ú c a r , sino quo pue
de extenderse á toda espeaie de c u l t i 
vos, no puede uno impedirse de expre
sar el deseo de que se c r é e n establee-i
nventos s imilares en aquellas de nues
tras coloniaa donde no exis tan a ú n , 
para hacerlas rea lmente coloniaa de 
r e n d i m i e n t o . " 

L a impor tanc ia del deseo expreaado 
por M . Vosaion no e s c a p a r á á laa per-
aonas que ae interesan por la e g r i c o l -
t u r a colonial . En cada oo 'onia e l ebe r í a 
ex i s t i r , como en la isla Hoxcaii . un servi
cio de agr icul tura formado por un b ó go, 
un químico , un zootécnico y un jefe decvl-
t iv t s , ü n servicio do epta clase y que 
pptuviera en relaciones conatantea con 
el que se acaba de crear en P a r í s , po
d r í a responder á todas laa demandas 
de informea que fo rmula ran loa p lan ta
dores y e s t a r í a en c o n d i c i ó n de estu
d ia r una in f in idad de asuntos dejados 

u r i m u 
S A S T R E R I A 

y CAMISERIA 
AMISTAD 53, CASI ESQ. A SAN RAFAEL 

Esta antigua y a c r e d i t a d a casa ha sido trasladada al fren
te por A mistad, contiguo íl las ombrería de Maneja, donde 
s e s u i r a e n loa m i s m o i giro?, hibiCiiidose surtido do efectos 
todos de superior calidad y d^ itltisna novedad, tanto en el 
ramo de sastrería como eñ el de camisería, todo á precios 
muy reducidos. 

LA 2a ITALIA, Sastrería y Camisería. 
c 5 53 al t d2 27 a 79 

C O M I S I O N I S T A S Y G A N A D E R O S 

Se vende ganado de la Florida, especialmente vacas para 
criar, entregado en todos los puertos norte de la Isla. 

n2<> 
Mercaderes 2 2 , Habana. 

a52-27 K 

¡Canastillas!! 
¡Ajuares!! 

¡Bautizos!! 

1 1 PRINCESA 
más popular del mundo. 

Entre una gran remesa de oljetos propios para bautizar 
fie acaba de recibir un colosal surtido de novedades en la gran 
sedería 1^4 P R I N C E S A , Compostela y Jes i í s^Ia-
l í a . — T E L E F O N O 534 —Frente á la jzran tienda de ropas 
E L C H A L E T H A B A N E R O 2510 a i I 9 

hoy forzosamente en la obscur idad . 
A d e m á s , s e r í a de sn ingerencia com
pletar lo i n e t r u c c í ó o a g r í c o i a de la 
masa de los cu l t ivadores . 

E * lóg ico esperar que procediendo 
de esta manera nuestras colonias y so
bre todo nuestras an t iguas colonias lo
g r a r í a n mejosar en s i t u a c i ó n , dispo
niendo de los medios de defenderse 
cont ra l la competencia i n t e r n a c i o n a l , 
que s e g ú n se ha dicho al p r i n c i p i o , re
v i s te todos los d í a s nna forma m á s 
c ien t í f i ca y peligrosa. 

Por otra p^r te , el ú i i c o fia de este 
a r t í c u l o es s implemente hacer conocer 
á los colonos que c u l t i v a n la c a ñ a de 
a z ú c a r , los progresos ya realizados en 
otros p a í s e s , para que puedan resguar
darse á t iempo, en defensa de sus i n 
tereses. 

los mm\u maUi 
E l Economista de M a d r i d resume en 

las siguientes l í n e a s la s i t u a c i ó n gene
ra l del mercado monetar io en las p r i n 
cipales plazas del mundo al finalizar 
el pasado mes de marzo: 

T o d a v í a ha realizado la c o n t r a c c i ó n 
monetar ia algunos progresos en los 
pr incipales mercados, excepto P a r í s . 
Las causas son ya conocidas de n ú e s 
t ros lectores, por haberlas e x p u e s t o 
en este mismo si t io repet idas veces . 
Todo ello se reduce á la e m i s i ó n de l 
nuevo e m p r é s t i t o por el gobierno i n 
g l é s y á las necesidades siempre sen
t idas de numerar io en B e r l í n por e l 
g ran incremento de la i n d u s t r i a ale 
mana. 

En cuanto á p r o r ó s t i c o s para un fu 
t n r o inmedia to , nadie espera el m a n 
ten imien to indef inido de los a l tos pre
cios presentes, c r e y é n d o s e por el con 
t r a r i o que nna vez real izada la opera 
r i ó n de c r é d i t o por el gobierno i u g é^ , 
h a b r á de suceder nna fac i l idad m a y o r 
que en lo que va de ano. L a s i t u a c i ó n 
general se presenta algo m á s segur? ; 
los cambios d é l o s B. Un idos sobre 
Londres han bajado m á s por c o m p r a s 
de valores entre especuladores i n g l e 
ses, por tener siempre á sn füVor aque 
l i a r e p ú b l i c a la balanza comercia l y 
por la creciente demanda de d ine ro en 
Nueva Y o r k . Por o t r a parte , aunque 
las necetmlades son muchas en B e r l í n 
no se espera qut^ l iaya de sa l i r o to de 
otros mercados para acud i r en a u x i l i o 
de d icha p laza ." 

Los m s argeitiflos 
E N T U S I A S T A R E O l B I M I E N T O . — V I S I T A S 

O F I C I A L E S - F E S T F J O S Q U E SE F U E 
F A K A N . — B A I L E A B O R D O . 

Cartagena 2 (6 40 / . ) 
A la nna de la ta rde ha fondeado en 

este puer to la fragata Sarmiento, 
U n a hora antes se ha l l aba el espa 

cioso muel le i n v a d i d o por inmenso 
gent io . 

D e s p u é s do sa ludar á la plaza la 
Sarmiento y de ser contestada, pasaron 
á PU bordo el c a p i t á n del puer to , los 
representantes del c a p i t á n general del 
depar tamento , el comandante general 
del arpeua',el ge beruador m i l i t a r y los 

ILa p e l e t e r í a 

La Granada 
Obi po 2í), e<q. á Cub? , 

ha recibido y vende: 
Botines g lacé . punta ancha con 

puntera de charol, ñ & * p T * m » 
americanos fino» a J> t I L U I S , 

B o r c e g u í e s g i a c é punta ancha 
con puntera * * n i * m i 
d« charol á 3> <t í l ñ l i i , 

Bot nes, b o r c e g u í e s ó polacos de 
becerro, de pieles ae color, puntas 
anchas, regulares 7 estrechas, 

G r a n a d i n o 
Hormas c ó m o d a s ¡ g u a l e s á las fa-

biicadas en el pa ís . 

con 
L A GRANADA 

Cbispo y C u b a . 
c 532 1 Ah 

S E D A A P R U E B A 
Si^ra de maotAna de VillsTiciosa. en b m i l * * de 

6 18 V tellap, á 12 35. Teniente 3 ty ' . 9. O \V y 
C5 2343 í a - - 0 8d-2l 

El nifjor vino fliplivo es el 
VINOJÜPAPAYÍM 

DE GANDUL. 
c 525 16-] Ab 

comandantes de los baques de guerra 
surtos en b a h í a . 

Poco d e s p u é s pasaron á saludar á 
los marinos argent inos el alcalde D . 
Mar iano Sanz, el secretario del A y u n 
tamiento D . G i n é s Cano, el d i rec tor 
de E l Noticiero Sr. M a r t í n e z Kequena 
y el corresponsal d e ^ í Liberal , oue 
t a m b i é n representaba á E l Obstroador. 

E l comandante de la Sarmiemo ob
s e q u i ó á sus vis i tantes con Champag
ne y habanos. 

A las tres de la ta rde c e m e n z ó el 
comandante de la fragata a r g e n t i n a á 
devolver las vis i tas o í i c i a l e s . Le acom-
paQaba el cónsu l desn n a c i ó n D . Juan 
S á n c h e z Domenech. 

B n el A y u n t a m i e n t o p r o m e t i ó de
morar la marcha de su buque por va
rios dias, para dar lugar á la t ea l i za -
ción de los festejos que en honor de so 
t r i p u l a c i ó n se han paeparado. 

L a Sarmiento z a r p a r á para G i b r a l -
t a r el jueves por la noche. La sal ida la 
tenia s e ñ a l a d a para m a ñ a n a por la 
ta rde . 

M a ñ a n a por la noche se c e l e b r a r á 
en la c a p i t a n í a general un banquete 
en honor de los marinos argent inos . 
E s t á n inv i t adas Jas autoridades c i v i 
les y mi l i t a res y representaciones de 
la prensa local y m a d r i l e ñ a . 

E n la p o b l a c i ó n re ina g ran entu
siasmo. 

Los marinos argent inos son m n y a-
gasajados en las casas par t icu la res . 
Sociedades y C í r c u l o s , muchos de los 
cuales han nombrado á los jefes y ofi
ciales de la f ragata Sarmiento socios 
de honor. 

L a escuadra de i n s t r u c c i ó n que man
da el a lmi ran te C á m a r a ha aplazado 
en via je á C á d i z . 

Probablemente se c e l e b r a r á un enn-
í o o s o baile á bordo del acorazado Pe 
layo. 

Cartagena 3 (G 20 t . ) 
C o n t i c ú *n siendo objeto de grandes 

obsequios loa marinos argent inos. 
Hoy han v is i tado los cuarteles, las 

obras de for t i f icación de la plaza y el 
Arsena l . 

Examina ron detenidamente! el e rn-
cero en c o n s t r u c c i ó n C a t a l u ñ a , hacien
do entusiastas elogios de la maes 
t ranza . 

E l banquete que se c e l e b r a r á esta 
noche en la c a p i t a n í a general t e n d r á 
c a v á c t e r fami l ia r . 

L a fragata Presidente Sarmiento zar
p a r á def in i t ivamente en la madrugada 
del jueves. 

Los marinos argent inos han v i s i t ado 
t a m b i é n el acorazado Pelayo. Sn co
mandante los o b s e q u i ó con un e s p l é n 
dido lunch. 

Con rumbo á G i b r a l t a r ha zarpado 
el acorazado i n g ' é s A n d r ó m e d e . 

L a conducta observada por este bu
que durante su permanencia en este 
puerto hacausado general e s t r a ñ e z a . — 
Morabotto. 

L A A E G E N T I N A Y E S P A Ñ A 
E l min is t ro de E s p a ñ a en la R e p ú 

bl ica A r g e n t i n a ha d i r i g i d o al minis 
t ro de Mar ina el si truiente te legrama: 

' •E l minis t ro de M a r i n a y cien gene
rales y t.ficiales de la mar ina a rgen t i 
na, con a d h e s i ó n del presidente de la 
rej: ú b l i c a , o f r e c i é r o n m e anoche b r i l l a n 
t í s i m o banquete en tes t imonio y g r a 
t i t u d á E s p a ñ a . 

B r i n d ó s e por 8S. M M . , por el go
bierno y por la n a c i ó n e s p a ñ o l » , d e d i 
cando un recuerdo á los generales G ó 
mez Imaz y Lazaga y á otros mar inos 
e e p a ñ o l e s . " 

Correspondiendo á este aoto de cor
tes ía , el min i s t ro de M a r i n a ha contes
tado en los t é r m i n o s siguientes: 

' 'Satisface mucho á la mar ina espa 
ño la la prueba afectuosa de considera
c ión dada por el presidente de esa Re
p ú b l i c a , el min is t ro y personal de la 
mar ina a rgent ina en el banquete ofre
cido á V . E . anoche. 

R u é g e l e man i f i é s t e lo á todos, hon
r á n d o m e mucho por el recuerdo p a r t i 
cular dedicado á mí y á otros jt-fes que 
mandaron esa nuestra e s t a c i ó n na
v a l . " 

Europa y América 
N U E V A E N C I C L I C A L E L E O N X I I I 

Su San t idad L e ó n X I I I e s t á redac 
tando actualmente una e n c í c l i c a que 
piensa pub l i ca r antes del p i ó x i m o ve
rano, y que v e r s a r á sobre la paz del 
mundo. 

E l Soberano Pon t í f i c e , d e s p u é s de 
recordar y ap laudi r los t rabajos de la 
Conferencia de la H a y a , y el d i sgus to 
general qne ha cansado en todas la na
ciones la ac tua l g u e r r a anglo beer, 
a c o n s e j a r á á todos los jefes de Estado, 
pertenezcan ó no á la Ig l e s i a C a t ó l i c a , 
qne renuncien á la guer ra y r ecu r r an 
al a rb i t ra je para d i r i m i r las cont iendas 
entre las naciones. 

Todos los arzobispos y obis fos c a t ó 
licos del mundo, s e r á n inv i t ados por el 
Papa para que pongan e n j u e g o su in
fluencia, á fin de d i f u n d i r entre sus íe-
li.urasea los pr incipios de la paz, basa
dos en el a rb i t ra je . 

V I S T A D E U N A CAUSA 
A n t e la Aud ienc i a de E lbe r f e ld ha 

comenzado la v i s t a de una causa que 
despierta gran i n t e r é s y que pone de 
manifiesto algunos de los i n c o n v e n i e n 
tes del Hervic io m i l i t a r o b l i g a t o r i o . 

Los procesados ascienden á 37 y en
tre ellos figuran el doctor Z i e l , m ó d i c o 
de Colonia, el bo t icar io de la m i s m a 
capi ta l s e ñ o r Enes, 20 j ó v e n e s que 
t ra taban de e lnd i r el servicio m i l i t a r y 
los padres de algunos de ellos. 

L a figura p r inc ipa l de este proceso 
ha muerto en la cá r ce l du ran te la sus -
t a n c i a c i ó n de la cansa. Se l l ama O r t o 
Tt ruckobej ig y se d e d i o a b » á la l u c r a 
t i v a i n d u s t r i a de f ac i l i t a r á los q o i n -
tos, mediante nna suma que osci laba 
entre 500 y 1.000 duros nuas cajas de 
pi ldoras que a l te raban el buen func io
namiento del c o r a z ó n y el del h í g a d o , 
dando logar á que los mozos fuesen 
declarados i n ú t i l e s para el se rv ic io de 
las armas. 

B E F O U M A 
E l d i p u t a d o bociaMsta Selis acaba de 

presentar al Senado belga una propr • 
s ic ión r e l a t iva al derech J electoral de 
las mujeres. 

L a idea de la igua ldad de derechos 
para el hombre y la mujer va haciendo 
su camino y se va abr iendo paso en 
todas partes. 

Bien hacen los que mi ran hacia ade
lante; pues hasta en las leyendas mís 
ticas se ven conver t idos en estatuas 
los que vuelven la cara a t r á s . H a y que 
llegar hasta la meta pin dudas de nin
guna clase ni vacilaciones de n i n g ú n 
g é n e r o . 
VICTORIA F E M E N I S T A E N F R A N C I A 

La reputada y c é l e b r e doctora B o y e r 
ha sido nombrada m é d i c a t i t u l a r pa ra 
las empleadas en corraos, t e l é g r a f o s y 

>nos, las cuales c o n t a r á n en ade
lante con el poderoso a u x i l i o de la 
ciencia, representada por p r i m e r a vez 
por un i n d i v i d u o de su propio Sfxo, de 
lo que seguramente d e r i v a r á n benefi-
cío5? inoaleulables. 

E l (euso de Cubil 
Población por edades, sexos y 

estados. 
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La proporción de niños menores do cinco 
años sobremanera pequeña. La propor
ción de habitantes menores de 21 años es 

m, © b i s p ® , m 
Á q u i está la casa que más fama tiene de vender M U Y 

B A R A T O , mny bueno y mny bonito. Tara hacer sus com
pras todo el mundo se da cita en O B I S P O 52, donde e^táu si-
í nados los renombrados y conocidos 

A L M A C E N E S D E SAN I G N A C I O 
No hay una sola familia en la Isla de Cuba, que no conozca 
á San Ignacio; y los hermanos José y Manuel Gutiérrez Cue
to, siempre agradecidos á la verdadera protección de que 
vienen siendo objeto por parto de todos los habitantes de es
te país, hacen publica su gratitud á cuantos habitan esta 
tierra cubana y se ofrecen con sus personas y con sus inte
reses para todo cuanto sea en bien del país y de sus habi
tantes; así es como se procede cuando se ama al país donde 
se vive y se trabaja. 

o 633 
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F n n c i ó n para la noche de hoy 
Dtbut do la primera tip'e Srta L t i i a Bcncria 

PKOGKAMA 
A l a s S ' I O ; 

La Fiesta ¿e San Antón 
A l a s 9'1C 

El último Chulo 
A laa l O ' l O 

I I Fairinc de El Nene 

TEATRO DE ALBISÜ 
6RAN COMPAÑIA DE ZARZUELA 

Precios por cada Inutla 
Orilléi 
Falcoi 
LncetacoD eniraaa 
Bctaca ooo ídem 
AÍ t r io deterintia 
Idem de Paraíso 
Soirada cene ra l . . . . . . . . . . . . . . . 
Idem a termita ó parano 

$'¿00 
1 25 
0 50 
0 59 
0 35 
0 30 
0 30 
U 20 

T A N D A S T A N D A S 
Ct. 604 ló- 'B Ab 

rF* Pn la p e«eD • femaca, ettreDO de O I G A N » 
TES Y C - B t Z U U o S 

Y A L L E G A R O N las novedades y nuevos modelos para el verano á la sombrerería de 0. Kamentol y Compañía. Obispo 63. Apartado n. 80. 
C 162 ' 26»-21 MÍ 
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ro r i r a l , siendo aproximadamente la mitad 
do la roblación. ü e b e notarse que siendo 
el éCt p T c ento de loa habitantes mayores 
do ib ¡líms, sin embargo el 15 7 por ciento 
Fulamente estaban casados; y sumando los 
fas l i s , los que vivían juntos y los viudos 
lesu ta que no hay sino el 2 ) .5 por electo 
quo están casados, es decir la mitad sola
mente de los que son de edad casadera. 

L rector del CerFO de Cuba, J.P. Sanger. 

CUBA EN PARIS 
La C o m i s i ó n de Cuba ha rec ib ido los 

t i ^u i en t e s efectos para enviar á la Ex 
pohUíicm de Pa i í t - : 

Mayor general Leonardo W c o d , ór-
fciif* d ic tadas por el mismo. Memo-
r ían presentadas por el mayor generaj 
J . U . BrooUo. 

J . P. Pérez, A l c a l d e M u n i c i p a l de 
Baracoa, matstras de cacao. 

D . Engenio A l v a r e z , A g e n t e espe
cial en Giba ra , maestras de gaana y nn 
cbaleco de piel de te rnera recien naci
da. 

Cen t ra l Nues t ra S e ñ o r a del Carmen, 
moeptras de a z ú c a r . 

D . F é l i x Fernández de Cast ro , cor
d i a l k'MargaritH". 

I X Samuel T . T u l o u y C , a z ú c a r e s 
rt tinados. 

D I A u r o r a L . Vi l l av ioenc io , m u ñ e c a 
de w d a en t ra je de bai le . 

D " M a r í a Luisa Marsa l , C á r d e n a s , 
porta-retratos de conchas y caracoles 
de t>l»ya. 

O. Buenaven tu ra D á v i l a , T r i n i d a d , 
danza cubana ' ' A l i a n z a M u s i c a l " , com
p o s i c i ó n sobre mot ivos de himnos na
cionales de Cuba , Estados Unidos y 
F r a n c i a . 

De la p rov inc i a de Matanzas concu
r ren al Cer tamen 94 expositores. 

E l Sr. D o m i n g o A b a d , e n v i a r á t am 
b i é a á P a r í s para e x h i b i r l o en la Sec
ción de Cuba un gato v i v o de tres co 
lores, pesando 26 l ibras . 

Las personas que habiendo so l i c i t a 
do espacio no hayan a ú n enviado sus 
productos, pueden t o d a v í a efectuarlo 
d i r i g i é n d o l o s al Gobierno C i v i l de la 
p rov inc ia , y s e r á n remi t idos á P a r í s 
por la v í a de Nueva Y o r k en el p r ó x i 
mo viaje del t ranspor te Bu/'erd, á fines 
de mes. 

En el t ranspor te americano K d p a 
í n c A s a l e hoy para Nueva Y o r k o t ra 
remesa de efectos para la E x p o s i c i ó n 
de P a r í s . E l t r a n s p o r t a B v / o r a oon-
du i r á á fines de mes el resto de los 
productos del p a í s que para la s e c c i ó n 
de Cuba se ent reguen en el Gobierno 
c i v i l de la p rov inc i a . 

E l comandante B e n j a m í n Giberga 
se e m b a r c a r á el m i é r c o l e s en el vapor 
Seguí a m a para Nueva Y o r k , y de all í 
p e g n i r á viaje f ara P a r í s con e¡ comi 
sionado especial de Cuba s e ñ o r don 
Gonzalo de Qoesada, e m b a r c á n d o s e 
arabos en el vapor f r a n c é s L a Touraine 
el d ia 5 de mayo. 

L a c o m i s i ó n de Coba desea hacer 
presento á la prensa cubana s in excep
ciones, sus gracias m á s s i n c e r a p , reco-
nf ciendo gustosa que á su eficaz coo
p e r a c i ó n se debe p r inc ipa lmente el 
é x i t o que ha alcanzado en sus labores 
de la r e c o l e c c i ó n de los productos cu 
b a ñ o s que f o r m a r á n y tan to luc imien to 
d a r á n á la s e c c i ó n de Cuba en la gran 
E x p o s i c i ó n . 

T a m b i é n r inde gracias muy sentidas 
á todas las empresas de vapores y fe-
r rocarr i ies de la is la que generosamen 
te se han hecho cargo de t ranspor ta r 
g ra tu i t amente los productos que han 
c i rcu lado por sns l í n e a s . 

A h o r a , que el é x i t o m á s grande co
rone los esfuerzos de nuestros exposi 
tores, s e g ú n se merecen. 

El CIÜD de la cale de las á i r r s , 
JUICIO OBAL Y PÚBLICO 

A la nna y diez minu tos de la tTde 
de ayer, c o n t i n u ó en la S e c c i ó n 1" de 
la Sala de lo C r i m i n a l de esta A u d i e n 
cia, el j u i c i o o ra l de la causa .segnida 
en el j uzgado de i n s t r u c c i ó n de Gua
dalupe con t r a M a n u e l A l v a r e z Diaz 
con mot ivo de la muer te de Miss Min -
nie Koss, o c u r r i d a en 1»H pr imetas ho
ras de la m a ñ a n a del 17 de j u n i o del 
ano p r ó x i m o pasado en la calle de las 
A n i m a s ii? 32 y cuya v i s t a se suspen
d i ó en la t a rde del d ia 12 de oc tubre 
ú l t i m o para prac t icar nna somar ia in
f o r m a c i ó n sup lementa r ia pedida por 
el F isca l y acordada por la S t l a . 

Componen el t r i b u n a l los Sres. don 
J u l i o de C á r d e n a s , presidente; don 
Francisco G u i r a l , don J o a q u í n M . De
m o s t r é , don Fe rnando F r e i r é de A n -
drade, (ponente) y don E m i l i o Iglesias 
magint iados . A c t ú a de Secretario el 
l icenciado don Manue l Miyeres y lie 
van la r e p r e s e n t a c i ó n del M i n i s t e r i o 
F ú b l ü o y la defensa el Teniente Fis
cal don Ricardo L a n c í s y el Le t r ado 
Doc to r don Fe l ipe G o n z á l e z Sar ra in , 
asist ido é s t e ú l t i m o del P rocu rado r 
don Bernardo C o t o ñ o . 

E n una mesa con t igua á la del Se
cre ta r io se encont raban ayer expues 
tas una camisa, nn p a n t a l ó n , dos al 
psrgatas , var ios p a ñ u e l o s , una toba
l la , una sor t i ja de oro con una p iedra 
azul y b r i l l an tes , un t a lonar io de che
ques del 4 'North A m e r i c a n T r u s t " y 
ot ras prendas y objetos que f i gu ran 
como piezas de con v icc ión en el pro 
ceso. 

A b i e r t a l a s e s i ó n , el Presidente de 
la Sala d i jo que iba á cont inuarse el 
j u i c i o en el estado en que se encontra
ba. E l F isca l Sr. L a n c í s expuso que 
antea de que compareciese el tes t igo 
don Federico Bacal lao á quien tocaba 
declarar , deseaba hacer unas pregun
tas al acusado. In t e r rogado é s t e por 
el Presidente si q u e r í a contestar a l 
M i n i s t e r i o P ú b l i c o , c o n s u l t ó con sn 
abogado D i r e c t o r respondiendo ne
ga t ivamente . 

D e s p u é s fué l lamado el tes t igo don 
Feder ico Bacal lao quien m a n i f e s t ó que 
el dia 17 de j u n i o ú l t i m o como á las 
cua t ro y media de la tarde p r a c t i f ó 
un reconocimiento en la casa n ú m e r o 32 
de la calle do las A o i m a p ; no habiendo 
estado en el cua r to en que ee ha l laba 
1» v í c t i m a Mise M i n n i e Roas. Vió al 
procesado que t e n í a a r a ñ a z o s en la ca
ra y manchas al parecer de sangre, en 
la camisa, el p a n t a l ó n y los zapatos. 
E i el cuar to de este o c u p ó nn r e t r a t o 
de Miss Roes. 

E l declarante e n t r e g ó al Juzgado 
« n o s cabellos que le encontraron al 
prooeaado enredados en la manga de 
la camisa cuando este se ha l laba de
ten ido en el V i v a o . 

L n ^ o c o r a p a r p o i ó e l v i g i l a n t e de po
l i c í a u ó m e r o G06 D , Gregor io R o d r í 

guez H cual d i jo que estuvo eí c i tado 
dia 17 de j u n i o en la casa del c r imen 
l lamado por un americano, a l to , ío rn i 
do, rub io , q u i t n lo l l evó á nn cuar to 
donde se hai iaba nna mujer en una ca 
ma toda ensangrentada. Con el teati 
go y el americano en t ra ron en el cuar 
to tres mujeres que se encontraban en 
la capa. 
- E l declarante s a l i ó á la calle y a v i s ó 
al sargento de po l i c í a D . D o m i n g o 
Govautes y cuando r e g r e s ó á la casa 
vió al procesado sentado en el pat io 
revelando en su semblante la mayor 
t r a n q o i ' i d a d , 

D . Federico Cerquera, v i g i l a n t e de 
pol ic ía m a n i f e s t ó que el d í a del cr imen 
estuvo como á las doce en la casa A n i 
mas 32. A esa hora ya ae encontraba 
all í la po l ic ía , habiendo sido comisio
nado por el teniente Morales para c u i 
dar de que nadie penetrara en el cuar to 
de la v i c t i m a . É l declarante v ió en el 
patio al procesado y á las d e m á s per 
sonas de la caaa en el comedor. 

D . I ldefonso Cautelar , v ig i l an t e de 
pol ic ía , es tuvo como á las doce del d í a 
17 de j u n i o en la casa del c r imen y a l l í 
e n c o n t r ó al teniente Morales p o n i é n 
dose á I as ó r d e n e s de é s t e . No recuer 
da haber v is to al procesado n i á n i n 
guna o t ra persona aalir con bu l to al
guno para la calle. 

Misa Helene Pr ice no sabe hab la r el 
e s p a ñ o l y declara en i n g l é s s i r v i é n d o l e 
de i n t é r p r e t e el joven D . R o m á r i c o Se 
va: V i v í a en A n i m a s 32 cuando fué 
muer ta Misa M i n n i e Ross. L a noche 
anter ior del c r imen fueron á la casa 
varios i nd iv iduos entre ellos Mr . A . H , 
Aahbroock qu ien se q u e d ó en el la á 
do rmi r no sal iendo en toda la noche. 

D e diez y media á once de la m a ñ a 
na del 17 d e s p e r t ó Ashbroock y al po
co ra to la cocinera a v i s ó á la declaran 
te que Miss M i n n i e Rosa h a b í a sido 
aaesinada, yendo á ver la en u n i ó n de 
Ashbroock y de M í a s Lona Ba r r i s t on . 
No recuerda ai estaba el procesado en 
la h a b i t a c i ó n de la in terfecta ; pero ai 
n o t ó que á esta le fa l taban laa aortijaa 
y que la puer ta del eacaparate estaba 
abierta . Cuando la test igo sa l i ó del 
cuar to v i ó a l procesado sentado en un 
cajón p a r e c i é n d o l e que se hal laba algo 
nervioso. L a palangana que h a b í a en 
l a h a b i t a c i ó n de misa M i ó m e Roas esta
ba ensangrentada. 

P u é s t o l e de manifiesto á la declaran
te la sor t i ja ocupada á Miss Lana Ba
r r i s ton y que figura como pieza de con
v icc ión di jo que no la c o n o c í a , si bien 
era parecida á una que nsaba M i n n i e 
Ross. L a declarante ignora cual era 
la o c u p a c i ó n de A s h b r o o c k y sabe que 
este j u g ó c ier ta o c a s i ó n cantidades de 
dinero pertenecientes á Mias Roas. 

D o n Manuel M a r t í n e z expuso que 
como funcionar io de po l i c í a p r a c t i c ó 
di l igencias en a v e r i g u a c i ó n de loa au-
torea del c r imen de Mias Rosa y r e 
cuerda que catando en el V i v a c dete
nido el procesado ae le l l a m ó para en
s e ñ a r l e ciertas manchas que presenta
ba en laa ropas y h a b i é n d o s e conven
cido de que era verdad lo a v i s ó al Je
fe de la pol ic ia secreta don Federico 
Bacallao y al Juzgado, 

Este se c o n s t i t u y ó en e i - V i v a c y 
o c u p ó laa prendas que v e s t í a el acusa
do quien estaba en a c t i t u d nervios* y 
e x p l i c ó quo las manchas eran de ch in 
chep. O t r o de los detenidos por eata 
causa le di jo al declarante que encou 
t r ó en el cuerpo del procesado un ca
bello. 

M r . Lu la A . Karacadge como rfeífe/i-
ve p r a c t i c ó d i l igenciaa en el eaclaieci-
miento de los hechos que dieron or igen 
á esta causa. F u é á A n i m a s 32 el d í a 
del auceao pasando d e s p u é s á las ó r d e -
nea del Major Pi tcher , Supervisor de 
Po l i c í a . Recuerda que en el V i v a c el 
detenido Feder ico K r a u s le di jo que 
quena ent regar nn pelo que e n c o n t r ó 
en la galera donde se ha l laba el proce
sado. E l declarante l l a m ó al Jefe quien 
r e c o g i ó ei pelo de manos de Kraus . 

D o n Domingo G a r c í a conoce al pro
cesado y el d í a 17 de jun io no recuer
da haberlo v is to en su establecimiento, 
cafó s i tuado en l a calle de las A u i m a s 
y p r ó x mo á la caaa del c r imen. D o n 
P r i m i t i v o A l v a r e z , dependiente de la 
p a n a d e r í a cercana al l uga r del hech 
no v ió a l abusado en la m a ñ a n a del su
ceso. M r . J . R. Conmer conoce al pro
cesado de v i s t a y o y ó decir one h a b í a 
matado á M i n n i e Rosa. No lo asegura. 

A c t o seguido comparecieron los pe
r i tos m é l i c o s doctores dou T o m á s Co
ronado, don Federico C ó r d o v a y don 
S- ícundino de Castro , no habiendo apis-
t ido el doctor don Manue l Delf ín por 
encontrarse indispuesto, n i los doctores 
don J a s é R. O ' F a r r i l y don E d u a r d o 
P. P í a . Estos dor fueron renunciados. 
Los s e ñ o r e a C ó r d o b a y C i s t r o q u e 
prac t icaron la autopaia del c a d á v e r 
di jeron que presentaba var ias epcoria-
cionea en el cuel lo producidas con la 
mano, creyendo que se t r a t aba de una 
e x t r a n g u l a c i ó u . 

A d e m á s presentaba el c a d á v e r nna 
her ida contusa en la r e g i ó n temporal 
derechay h u n d i m i e n t o y d e s t r u c c i ó n de 
la masa ence fá l i ca . Creen loa peritos 
que dicha her ida haya sido producida 
con una hacha y que la les ión se la 
causaron á la v í c t i m a antes de mor i r . 

E l doctor Coronado que p r a c t i c ó coa 
el doctor De l f ín reconocimientos hiato 
q u í m i c o s en laa ropas, cabellos y basu 
ras de laa u ñ a s del procesado, < xpuso 
d e s p u é s de o i r la lec tura de los infor
mes que e m i t i ó en su opor tun idad , que 
laa manchas que preaentaba el panta
lón, la camisa y laa a lpargatas er^n de 
sangre; pero que en el estado ac tua l 
de la ciencia no le era posible decir si 
eran de sangre humana ó pertenecen á 
cualquiera de loa vertebrados mamífo-
roa y que en sus reconocimiontoa no 
recuerda haber descubier to p a r t í c u l a s 
de ehinches. 

En cuanto á loa belloa que se encon
t ra ron en las basuras de las u ñ a s del 
procesado no puede de te rminar el pe
r i t o si eran de mujer; a ñ a d i e n d o que 
ana persona al rascarae puede l levar 
f á c i l m e n t e en las u ñ a s c é l u l a s . 

Loa testigos Horac io C h i n c h ó u , Ma
nuel Ba r r io , D j m i u g o Roasine, JOPÓ 
P.rats, L . A c o n w e l l , S i lves t re ScoveH, 
J o s é F e r n á n d e z , S e b a s t i á n S u á r e z ' 
Manuel Pardo Alouao , Rjaendo Rous 

R a m ó n Ga l lo no comparecieron sien
do renunciados por laa partee. 

A p e t i c i ó n del Fiscal se leyeron laa 
declaraciones prestadas por e! test igo 
Ashbroock eu el sumario y en laa cua
les di jo qae como a las once de» la m a 
ñ a n a del 17 de j u n i o se p r e s e n t ó en su 
h a b i t a c i ó n la cocinera de la casa oar-
t ir . ipaudo que h a b í a n matado á Misa 
Minn i e Ross. E l declarante fué ai 
cua i to de é s t a y la e n c o n t r ó muerta 

viendo que le faltaban laa s o r t i j a s y 
que la puerta del eacaparate e s t a b a 
abierta. A l l í e n c o n t r ó á Mias L o n a 
Barriston. 

Terminada la lectura el P r e s i d e n t e 
de la Sala s u s p e n d i ó el juic io p a r a 
continuarlo hoy. 

ASUNTOS VARIOS. 

en prensa esta 
terminado el 

LOS SECRETARIOS 

A la hora de en t ra r 
ed i c ión aun no h a b í a 
Consejo de Secretarios. 

Anoche á ú l t i m a hora los aeSores 
Tamayo , Varona y H e r n á n d e z B a r r e i -
ro enviaron nna ca r t a al g e n e r a l 
Wood d í c i é n d o l e que es taban d i s 
puestos á cont inuar en el d e s e m p e ñ o 
de sos destinos. 

EL GENERAL GOMEZ 

Desde ayer se encuen t ra en eata c i n -
dad el general J o a ó M i g u e l G ó m e z , 
Gobernador C i v i l de la p r o v i n c i a de 
Santa Clara . 

DB POLICIA 

H a n sido ascendido en el C u e r p o de 
Po l i c í a , de esta c iudad á I n a p e c t o r , el 
c a p i t á n don Manuel Lorea y á c a p i 
t á n el teniente don F é l i x In f i e s to . 

UN ATROPELLO 

Con este t í t u l o p u b l i c ó el s á b a d o L a 
Correspondencia de Oienfoegos l o s i 
guiente: 

"Para prestar una d e c l a r a c i ó n , se 
g ú n se dice, t rajo la G u a r d i a R a r a l 
conducido antea de ayer, deade C r o c e a , 
á D . Jac in to Cebailos, y á estas h o r a s 
c o n t i n ú a en el cuar te l de la R u r a l s i n 
que se le haya tomado d e c l a r a c i ó n y 
sujeto á i n c o m u n i c a c i ó n s e g ú n t o d a s 
laa apariencias. 

A loa famil iares y amigos q u e h a n 
ido á v i s i t a r le se lea ha negado l a e n 
t rev is ta , alegando que cumplen ó r d e 
nes del C a p i t á n del Puer to . 

¿ E x i s t e ó no existe la i n c o m u n i c a 
ción? 

Cebailos es c iudadano e s p a ñ o l ; su 
d e t e n c i ó n obedece, s e g ú n loa i n f o r m e s 
que tenemos, á supuestas c o m p l i c a c i o 
nes en un contrabando de t abaco se
cuestrado en eata plaza. 

Llamamos la a t e n c i ó n de las a u t o r l 
dades correspondientea acerca de es te 
hecbo', . 

REVISTA 

El p r ó x i m o domingo s e r á r e v i s t a d o 
por el P r imer Fefe don L u i s d e Z ú -
ñ i g a , el personal y ma te r i a l de l M u y 
Benéfico Cuerpo de loa B o m b e r o s del 
Comercio n ú i n . L 

E l acto ae e í e c t o a r á en el paseo del 
Prado . 

AVISO 

Habiendo l legado á mí not ic ias d e que 
varios i n d i v i d u o s se han p r e s e n t a d o á 
cobrar a u n m i o s y euscripoiones d e la 
Convención H^publicana s in es tar a n t o 
rizados, ee supl ica á loa auac r ip to re s y 
agentes, no paguen can t idad a l g u n a s in 
a firma del Di rec to r don F r a n c i s c o 
J. de S i lva y del A u m i o i s t r a d o r d o n 
¡ S i n t i a g o BonacbeH. 

Francisco J, de S i lva . 

NOMBR A ^KENTOS 

H a n sido nombrados Jaez M n 
pal del Cobre el s ñ o r dou B m i i o 
Montea y suplente e! s e ñ o r d o n J o s é 
Calzada. 

RHNUNOTA 

E l a e ñ o r don Rafael P é r e z M o r a l e s , 
A l c a l d e M u n i c i p a l de Cruces, h a pre 
aentado la r enunc ia de su c a r g o . 

CUARENTENA 

L a J u n t a de S m i d a d de S a n t i a g o 
de Cnbíf, ha acordado considerar como 
peligroso el deaerabarco de pasa jeros 
do la Habana eo aqael puer to , y que 
dichos pasajeros sufran c u a r e n t e n a de 

di as. 
Esta p rov idenc ia se t o m a — d i c e 

La ladependt.ncia—para e v i t a r e l con
tagio de la fiebre a m a r i l l a que e x i s t o 
en la cap i t a l . 

SOCIEDAD D I O S T A L DK LA H A B A N A 

E n la aeaióo celebrada por es ta So
ledad para su c o n a t i t o n i ó n fue ron ole-

gidjis para formar su J u n t a D i r e c t i v a 
las personas a iga i en t t íK 

D r . J o s é A . T^boade la—Pres iden te . 
. . A r t u r o M . Beau ja rd iu .— V i c e p r e 

aidente pr imero. 
D r , R i m ó n C a l i x t o V a l d é ^ . — V i c e 

presidente segundo. 
D \ A l b e r t o C o l ó n . — S e c r e t a r i o de 

sepioues. > 
D r . A u g u s t o R e n t é . —Vicesec re ta 

rio de «ea iones . 
D r . Federico Poey.—Secre tar io de 

correspondencia. 
D r . M i g u e l G u t i é r r e z . — T e a o r e r o . 
. . Manuel D í a z . — B i b l i o t e c a r i o . 
. . C i r i l o A . Y a r i u i — P r i m e r V o 

cal . 
D r . 

ca1. 
D r . 

Generoso P ivas .—Segundo Vo-
Ve; 

R a m ó n V a l d é \ — T e r c e r VocaK 
. . Fernando V d l v e r d d . — P r i m e r 

Sapiente. 
D r . J u a n V a l d é ^ . — S e g u n d o Su 

p í e n t e . 
Dr . Franscisco S » e 2 . - T e r c e r So 

p í e n t e . 
Celebramos que una o í a s e t a n n u m e 

rosa é in te l igente como la de los profe
sores en C i r u g í a Den ta l d é l a H a b a n a 
se haya cons t i tu ido eo a s o c i a c i ó n , y 
nos place ver al frente de ella á perso
na tau competente y est imarla como 
nuestro au t igoo y quer ioo amigo e l D r . 
Taboadela, que asi por sus c o n o c í 
mientos en la materia , como por su t i 
tu lo de Doc to r en Med ic ina y su t r a t o 
afable y c o r t é s , di»»(ruta de g e n e r a l 
aprecio entre nosotr. s. 

E S P E C I A L I D A D E S 
D E E S T A C A S A . 

Gran re í crma en el calzado de 
IIÜKMA CLBAXA. 

CORTE MADRILEÑO. 
Eecic ido hoy en cnaro!, g l a c é y 

rusia. 
LxlraUno de P. CORTAS Y C j . 

PAKSÜN YCp. , A c , &ct . 

L P A S E O 
ISJU v A i ' i i i u r . T . 518 

» 1 Ab 

ESTADOS m m s 
Servic io de la P r e n s a A s o c i a d a 

De hoy 
Nueva York, abr i l 24. 

S T A O H E L B E R G 

De resultas de nna operación de apen-
dicitis ha fallecido en esta cindad Mr-
Charles G. Stachelberg, jefe de la conocida 
firma de fabricantes de tabacos, de esta 
cindad. 

O T R O P E R C A N C E 
Con fecha de ayer, lunes, telegrafía 

Lord Roberts, desde Bloemfontein, dicien
do que veinticinco ingleses que habían 
salidfi para hacer un servicio de avanza
das han caido en poder de los boers-

L A R K E X S A P O R T U G U E S A 
L i prensa portuguesa continúa hacien

do ruda oposición al gobierno con motivo 
de haber este autorizado al inglés para 
que atraviese su territorio del Africa 
occidental, en su marcha hacía Rhodesia. 
L O S R U S O S P A R A 

E L T R A N S V A A L 

Dicen los diarios de San Petersburgo 
que han salido varios aeronautas rusos 
para el Transvaal, con el objeto de orga
nizar un servicio de globos militares, pa
ra los boers. Dicen que han llevado con
sigo varios globos y todo el material 
necesario al efecto. 

S E N T E N C I A S . 

Sesentainueve colones residentes en la 
Colonia del Cabo que se sublevaron con
tra la autoridad inglesa han sido condena
dos á sufrir prisión durante plazos que 
varían entre seis meses y cinco años. 

L O S " B O X E A D O R E S " C H I N O S . 

Dicen de Tiensin que el sábado pasa
do los miembros de la sociedad secreta los 
"boxeadores" asesinaron á nna porción 
de católicos chinos de la provincia de 
Pechili. 

L E G A L . 
E l Abogado General del Estado-secre

tario de Justicia, Mr. Griggs, ha infor
mado que no ha habido violación de las 
leyes vigentes en los Estados Unidos al 
concedsr gratifíraciones á los Oficiales 
del ejército de ocupación que ejercen des
tinos civiles en Cuba pues que, según la 
ley, no se podrá obligar á dichos oficiales 
á desempeñar esos cargos sin haberles 
concedido una gratificación adecuada. 

E L D U Q U E D E A R G Y L L , 

Ha fallecido el Duque de Argyll. 
L O S E S T A D O S U N i D O S 

Y T U R Q U I A . 

E l Sultán de Turquía ha dado orden 
para que se reedifiquen las propiedades 
de los misioneros protestantes americanos 
Que fueron destruídssen Kharput. 

E L C E N T R O D E M A S 1 N T B K E S 
E l centro de mayor interés y de mayor 

actividad en la actualidad en la campaña 
en el Africa del Sar, está en los alrede
dores de W^pener- Las fuerzas inglesas 
que van al socorro de aquella ciudad si
tiada, por lapa te del sur, es decir, de 
Aliwal del Norte se encuentran, según los 
últimos partes, á unos tres kilómetros de 
dicha ciuiad, punto objectivode sumar-
cha. L i s quo van por la parte del no
roeste están encontrando una resistencia 
sumam'-nteoostinadí. H\sta ahora las 
bajss sufridas por los ingleses no han s i 
do muy grandes-

S O B R E B L O J J M F O N T B I N 
Dí;sse que les ingeses h m logrado 

apoderarse de una altura, al sudeite de 
Bloemfontein, donde bs boers habían es
tablecido nna vigía. 

E L G E N E R A L W A R R E N 
E l general Warren, que estaba á las 

órdenes del general Baller, en Natal, ha 
sido nombrado administrador general del 
protectorado m g m de Beehuanalandio, 
al oeste del Transvaal-

D E S M E N T I L O . 

Dicen de París que el gobierno fran
cés ha desmentido cficialmenta que tenga 
fundamento ol rumor circulado por el go
bierno español acerca de haber protesta
do el sultán de Marruecos contra la ocu -
nación del oisis de Touat per los franco-
ses* 

ÜNITEÍTSTATES 
A S S 3 C Í A T 3 J P Í ;333 S E S V I C S . 

V Í A 

New York, A p r i l 2 i í d . 

O H A S . G . S T A C H E L B E R G D B A D 
New Y o t k , A p r i l 24 'h .—Char les G . 

Srüohelbe.rg-, t l i e head o f the Wdli 
k o o w o tirra of- C iga r M a n n f a c t a r e r s 

f th ia C i t y ao»! H a v a n a ia dead a« 
the resa l t of the opera t ioo for 
appeodioi t i s . 

L O R D R O B E R T S 
S K N D S W O R D 

A B O U T A N O T O K R 
Ü N F O K T U N A T E I N C I D B N T 

Lonf lon , E n g l a a d 23!-d. — L i r d R o 
ber ts oableato the B n t i a h W a r Office, 
from Bloemfon t i ' i n , onder t h i s date, 
« a y i n g t h a t twent^v flve B r i t i s h who 
were sent on o n t p r s t d u t y , bave been 
cap ta red . 

F O R T U G U E S E P R E S S 
C O N T I N U E S T O 

C R I T I C I Z B G O V E R N M E N ' S 
P E R M I S S I O N 

L i á b n n , P o r t u g a l , A p r i l 23rd .—The 
Portnguese prcas coot innes to c r i t i c i ze 
the povero inent on accooot o í the 
permisaioa g iven to the B r i t i s h to 
t ravers P o r t a í j a t í s e T e r m o r y , i n 
WesterD South A f r i c w , to go to 
Rbodeeia. 

R O S S I A N A E R O N A Ü T 3 
F O R T i l A N S V A A L 

St . Pe te r sbarg , R issia , A p r i l 23. -
T h e C i t y p a p e r a aaaouuce the du-

p á r t a t e of Rassian Aeronan ta to 
organize a M l i i t a r y Ba l l oou service i n 
the Transvaa l . 16 ia aaid t h a t tbey 
took several m i l i t a r y b^iJooos a l o o g 
w i t h them. 

C O L O N I A L 
R E B E L S S E N T B N C E D . 

LondoD, A p r i l 23 rd .—Six ty nine Co
lon ia l rebela have been aenteoced to 
d i f ferent t e rma of impr i sonment , 
v a r y i n g frooi s is montha to five 
years. 
C H I N E S E 

" B 0 X E R 3 " M A S S A C R B D 
M A N Y C H I N E S E 

C A T H O L I C S . 
T ien ta io , Ch ina , A p r i l 23rd—'Jhinese 

" B o x e r a " have massacred raany C h í 
nese Cathol ica , las t Sa ta rday , i n the 
Province of P e c h i l i . 
A R i t Y A L L 0 V V A N C E 3 L A W F U L . 

W a s h i n g t o n , D , C , A p r i l 24!;h.—At-
torney General , J . W . Gr igga , reporta 
t h a t the U n i t e d States law has no t 
been v io la t ed in g r a n t i n g allowancea to 
U . S. A r m y Officers whoare perfuroi ing 
c i v i l dat ies i n Caba aa they could nc t 
pe r fo rm them w i t h o u t . 

D U K E A R G Y L L D E A D 
London , A p r i l 21 'h .—The D u k e of 

A r g y l l ia dead. 
A M E R I C A N 

M I S S I O N A R I B 3 : 
P R O P E R T Y Í N 

K H A R P V T T O B E 
R R B U I L T . 

Oonstant inople , T a r k a y , A p r i l 2 4 , l i . 
—The Sa l t an of T a r k o y haa ordered 
the r e b a i l d i n g o í the p t o p e r t y b e l o n -
g i n g to the A m e r i o a a Missionar ies , i n 
K h a r p a t w h i c h wae destroyed. 

C E N T R E 
O F I N T E F E S T 

ES T H E V I C I N I T Y 
O F W E N E P E R 

London , A p r i l 2 l t h . — The cen
t re of iutereat greateat a c t i v i t y 
i n Soath A f r i c a remaina i n the 
v i c i n i t y o f Weneper . B r i t i ? h f o r 
cea go ing to the r e l i e f of t h a t 
beeieged t o w n , coming from the South , 
t h a t is , f rom t h e A l i w a l Nor th ' a s ide , 
are now repor ted to be a t about e igh t 
and of miles f rom t h ( i r object ive po in t . 
The r d i e v e r s , g o i n g to Weneper f rom 
the Nor thwes t , are be ings t renon^ly re-
s ia ted. So far B r i t i s h caaualt iea have 
no t been very grea t . 

B R I T I S H S E I Z S D B O E R S 
V A N T A G E P O I N T 

London , A p r i l 2 I t h . — I t is reported 
from Bloemfonte in t h a t B r i t i s h forcea 
have aelzed a h i l l to the Soatheaat of 
Bloemlon te in , wharethe Boer h a i ea-
tab l i shed a s i g n a l l i n g s t a l i o n . 

G E N : W A R R E N T O 
B E O H U A N A L A N D 

London, A p r i l 2 4 t b . — B r i t i s h G e 
neral W a r r e n haa be»Q appoin ted ad 
min ie t r a to r of the B r i t i s h Proteotorate 
of Bechaanaland, W e s t of the Trans
vaal . 

F R A N G E D E N I B S A R B P O M T 

P a r i í , Franoe, A p r i l 21 th .—The 
French Gove rnmen t denles the r e p o r t 
sent from Spain sav ing t h a t Morocco 
haa protested to France against tbe 
occopat ioa o f the oasis o f T o u a t by 
French Tioopa. 

THEATRÍCAL 
PAYRET: 
To tho oelebrated ba r i tone of í b e 

D a l l a n Opera Cornpany S 'gnor B jga-
mel l i w i i l be tender th i s even ing a 
benefit. The prograra is compoaed of 
the first act o f iL l Barbero du Seoilla, 
firat and fonr th act nf K l Trovador, 
and the fonr th act of F . m s í o . The two 
d i tas s ignorinas Sostegi l i and Carn t í -
v a l i n i w i l l esaay the l ead iog roles. 
Mignon w i l l be presented t o m o r r o w aa 
benefit to the first E t a r s ignor ina Co-
l l a m a r i n i and aa the cloaiUg opera of 
the seaeon. 

» 

ALETSIT: 

The riebut o f the first soprano s e ñ o 
ra Luisa B o n c r i ia aononneed for th is 
evening w i t h the f o l l o w i n g prograra 
La Fiesta de San Anión , E l ul t imo chulo 
and 22 Fad r ino d d Nene. We wish the 
deba tan t the beat oí euceas. 

« 

CVBÁ: 
Thir t .y number w i l l be presented a t 

ton igh ta en t e r t a iumen t Misa L a u r a 
Lo^ez, the aweet anda lac i an w i l l 
i n t r o í i o c e new dancea and the rest oí 
the t roupe w i l i do the i r ber. 

L A B A : 
Xuanon enamorado, (new p l a y ) , E l 

Doctor Peón, and E l Fonogra/o. B a l l e t 
danc ing be tween acta. 

J . M . B . 

í m i C m a l y i i g r M 
Nueves Bancos 

S t g u . i E l Economista, en el ú l t i m o 
semestre se l i an fondado en E s p a ñ a 
Bancos, Empresas y Sociedades indus-
t r ia les y a g r í c o l a s que representan nn 
cap i t a l de 150 millones de pesetas. E l 
t rabajo, el c r é d i t o , la vigorosa cen-
ü.^Dza en las propias í n e r z a a e a t á n le 
vantaodo la n a c i ó n á on n ive l nunca 
•jonocido. Laa accionea saacriptaa re 
presentaban m á a del doble. Las ener-
g í a a nacionales, no só lo van á la Bo l -

sino quo t e eficionan á laa empre
sas iurtoatr ialea, a l desarrollo de la r i 
queza del suelo y del aabsueio. 

Loa Bancos creados en el ú t imo se
mestre, son loa s i^n ien te t : el de G i j ó o 
con n u cap i ta l o ^ O miiloneSj habien
do suscr ipto 40 m i l k n e t ; ha pedido á 
sos accionistas Í 2 5 pesetas y su cotjza-
c ión es 4ít0 por 10P; el Banco de Ovie-
do ( A s t u r i a n o ) con 10 millonee; ha pe
dido 50, y e s t á n íi 400; el Goipuzcuano 
(San Seibastiaii). a 303; el M e r c a n t i l 
(S^n tand^f ) , k 122; el de Va l l ado l id , a 
125 por 101), y loa que hemos anuncia-
ú o y a á nuestros Itiotorea que ao van 
á cons t i tu i r , el de A n d a l u c í a (eu Se-
VÍIIH) con 15 mil lonea, y loa de V a l e n 
cia y Car tagena, con 10 millonea de ca-
p i t a l cada uno, en acciones de á 500 
pesetas. Los iniciadorea de estas ú l t i 
mas tren Sociedades han suscr ipto ya 
ia m i t a d del cap i t a l , r e s e r v á n d o s e ia 
o t r a mi t ad para los que quieran e n e -

cr ibirae . E l p r imer d iv idendo pasivo 
s e r á de 25 duros . 

Ademaa, por h i i c i a t i v a , y con capi ta . 
les de impor tan tes personalidades fi. 
nancieras de A s t u r i a s , B i lbao y M * . 
d r i d , se va h formar una Sociedad pa. 
ra establecer trea nuevos BÍMCOS en 
Valencia , Sevi l la y Cartagena, cuya 
aociedad. s o l i c i t a r á , y parece ya cuen
ta, con la p a r t i c i p a c i ó n de capi tal is tas 
valencianos, sev i l l anoay cartageneros 

L a J u n t a D i r e c t i v a de la sociedad 
" U n i ó n M e r c a n t i l " de Denia no ces,4 
un io t í t an to en la í m p r o b a y levantada 
tarea que se ha impuesto, mereciendo 
placemea de todos cuantos desean la 
prosperidad de d icha comHrca. 

D e s p n é s d e hsiber elevado A loa Po-
derea i ú b l i c o a nna razonada esposi! 
c ión , ha in ic iado la c r e a c i ó n de nn Ban-
ü u a n c i e r o , á c a y o objeto se e s t á n prac ' 
t icaudo gestiones que hacen confiar 
sea pronto nn hecho la r e a l i z a c i ó n de 
este proyecto , el cual s e r á una g r a o 
mejora para f ac i l i t a r y o n e a n c h a r e l 
comercio de aquel la r e g i ó n . 

tiovlmiealo Warítíia» 
G A N A D O 

El vapor "Segaranca" importó de Vera-
cruz para don Kufino 0 ¡ m ; r a , 81 bueyes 3 
vacas, 3 yeguas, 2 caballos y 1 mulo. ' 

De Puerto Cortés importó hoy el vapor 
inglés "Arda.imbor,, 1054 cabezas de ga
nado vaauno consiguado á los 8eüor..-8' J. F 
Berndesy Corap. — 

Ayer tardo pasó de cabotajo á travesía el 
borgaulín americano "Pedro." 

Esta mañana fondearon en pusrto los s i 
guientes buques: 

El vapor americano " M i a m i " del puerto 
de su nombre con c:irga, cerreepondoncia y 
13 pasajero?; el americano "Seyuranca" do 
Veracruz con carga y 89 pasajeros, la gole
ta americana , ;Emi ly" de Miarai con gana
do; el vapor ing és "Ardanmbor." de Puer
to Cortés con ganado; el vapor español 
" J . Jover Serra" .le Nueva Orlesns. 

ü d u a a a da la Habana, 
S 8 T A D O U S L A R E O A U D AUIÓJí 

B N E L D Í A OR I.A F K O f l A : 

Depó
sitos 

OBrKNiUA 

Recauda-
ción firme 

Derechos de Importa
ción 

Id . de exportación 
Id . de puerto 
Id . de toneladas de ar

queo travesía . 
Idem cabotaje 
Atrarjue de buques de 

travesía . 
Idem cabotaje 
Veterinaria 
Multa 
Id . de almacenaje 
Embarco y desembarco 

de pasajeros 
Derecho consular 
Varios conceptos 

45ÜJS 83 
ül iü 80 
007 45 

13ü7 88 
13 'JS 

Total $ 
Habana 29 de abril de 19ÜÜ. 

'Jó óü 
bi) 25 

¿3 18 

290 03 

29 OÍ 

54314 79 

C A S A.S D E C A. h/LBIO. 
C ü t U « ! i e í i 

En cantidade?.. 
Luiset 

En cantidades. 
Placa.; 
Billete? 

a 
á 
á 
á 

ü.3ü plata 
ü .S l plaia 
ó.04 piala 
5.0 i plata 
b3i valor. 

7i valor. 

REMESA DE P E B I O D I e o s . — A c a b a n 
d e l l gar íi L a Modt rna Poes í a , por e l 
ú l t i m o vapor de T a m p a , loa p e r i ó d i c o s 
s i g u i e n t e : 

EfqínñbUs. — La I l u s t r a c i ó n E s p a ñ o 
la y Amer i cana ; L a Moda E legan te ; 
La E s t a c i ó n ; E l M u n d o N a v a l ; A l b u m 
S a l ó n ; Blanco y \ e g r r ; Nuevo M o n d o ; 
L a Saeta; B t rceloaa Uomica; E l Art<-; 
Hiepania ; E l I r i ? ; M a d r i d ü ó m i c o ; P» r 
EK)H M u m i o r ; A l r e d e d o r del M u n d o ; 
L a Escnadra de Oe ive re ; L a Revis ta 
Moderna; La V i d n G a l a n U ; Sol y Som
bra; G e d e ó n ; D o n Qui jo te ; L a Esqu- Ha 
de l a T o r r a t x •; L a Campana de Gra
cia; E l L i b e r a l ; E l í r a p a r c i a l ; E l He-
ra ido de M a d r i d ; E l M o t í c ; L'.a Dora i -
nicalef; I n s t a n t á n e a s ; L a E s p a ñ i Mo
derna, L a L i d i « ; E l Toreo y E l Enano . 

At t ie r ica í ios .—-Hera ld ; J o n r n a l ; Sun; 
W o r p í ; S tandard ; Ooorr ie r dea E . E . 
U.Cr . ;F ior ida Time?; ü o i o n O i t i z en . 
Muuzey; í l a r p e r ' e ; Week ly ; P n t k ; 
J u d g f ; M e t r o p o l i t a n M a g a z ^ e ; P r a n k 
Leaheh; Rev/ iew o f Rewiewi»; Broad-
way Magazioe; B l a k Oat; Tho 400; 
Journa l for T r a v e l f ; N a v y & A r m y ; 
F i e l d aud Straro; London New?; Fc-
rura; Me ü l u r e ; C o n n t r y Magazinef ; 
S'tritmeer M a g a z i m ; T r u o t b ; Lealie 
Week ly ; P ó l i c e G a z e t í f ; P ó l i c e N e w s ; 
L i f e ; A m é r i c a O i e o t í f i c a ; l l u a t r a t e d 
A m e r i c a n y LBS Novedades de N u e v a 
Y o i k . 

Franceses. — F í g a r o I l l n a t r é ; L e 
F^g i ro S a l ó n ; Vie l l l u a t r é ; V i e P a r i 
siense; L e Thea t re ; Le Panorama; 
L ' E x p o s i t i o o ; L * L e c t u r o pour tous y 
Monde Moderno. 

Y a lo saben ¡os amantes de laa bue 
nas lecturas: 

E o L a Moderna Poe t í a , Obispo 135, 
g r an centro de publicaciones del a m i 
go L ó p e z . 

E . P . !>. 

M M Ú Lf 
I I A K A I . l . I C l D O 

ihpBés it tffilfir ios Suatos lytnwtito. 

Dispues to sn en t i e r ro para 
laa ocho de m a ñ a n a m i ó r c o 
les 25, t u esposo, henusnoa 
y amigos supl ican á laa per
sonas de su amis t ad enco
mienden su a lma á U i i s y ee 
s i r v a n c o n c u r r i r á l a casa 
m o r t u o r i a , cal le de M a r q u é s 
G o c z á l e z n. 50, para acom
p a ñ a r el c a d á v e r a l Cemen
ter io de ü o i ó n ; favor que 
a g r a d e c e r á n e ternamente . 

H a b a n a A b r i l 24 de 19Ü0. 

At dré* de L'ó.-.—DOTOÍDRO BalVi— 
Rímol* Uaibi—Fr-.DC feo A l b « r é - D r . 
Franci*co F aj ii« ri—.1 UIÍII Cía; t i» C-«aa-
liego—Dr. J L . ' a-tejlanoa — K»fHt-l 
Pgr 'uSt» . Mari i—FU'R rtcio A ' i a i —Je-
66» Ferntndei—L do liaiiu-L F m qci. 
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ENTRE PAGINAS 
U n a hoja ds 

mi .Aira ana que 

Abril 

Martes 

E n la h is tor ia de las 
l iber tades castellaa hay 
noa p á g i n a neprn: la del 
23 de A b r i l do 1521. d ia 
en q oe fueron derrot&dos 
en los campos de V i l l a -
la r los defensores de las 
comunidades, y preeos 
FUS m á s esforzados can-
di l loe , J o a n de Pad i l l a , 

Fraucisco y Pedro Maldooado, Juan 
B r a v o y otros machos defensores del 
poeblo. Kn la h is tor ia de las grandes 
in ius t io ias hay o t ra p á g i n a a ú n m á s 
ü í ' g r a , la del d i a sigaiente, el 24 de 
A b r i l , en qae faeron ejecutados J a a n 
de Pad i l l a , jefe de las comnoidades de 
Toledo; J o a n B r a v o , qae capitaneaba 
la gente eogoviana, y Pedro Maldona-
do que mandaba á los de Salamanca. 
Ginbe r t ha perpetuado ese hecho en sa 
famoso caadro La muerte de ¡os comu-
neios, una de las obras maestras de la 
p i n t u r a e s p a ñ o l a c o n t e m p o t á n e a . A l 
tíia s iguiente de la der ro ta de V i l l a l a r 
pagaron los inv ic tos defenfores de las 
pa t r ias l iber tades con ra noble v ida el 
c r imen de haber rechazadocon las armas 
el ma! gobierno del cardenal A d r i a n o y 
)a protesta v i r i l de ver indignados que 
las r iqaesá f l y los empleos pasaban á 
manos de t-xtranjeros, protegidos por 
aquel min i s t ro y venidos á físpauaoon 
el rey (Jarlos l . 

D e s p u é s de confesarse, e s c r i b i ó Pa
d i l l a dos cartas, qne conserva la his-
t o r i l - : una, á la c iudad de Toledo; o t ra , 
6 L)a M a r í a Pacheco, su esposa, que 
s i g u i ó defendiendo eu causa hasta que, 
agotados todos los medios de resisten
cia, t uvo que buscar refurgio en Por
t u g a l . 

Coando marchaban al p a t í b u l o los 
tres jefes de las comunidades castella
nas, oyendo Juan Bravo al pregonero 
g r i t a r qne so les m a n d a b i degol lar por 
t ra idores , g r i t ó : 

— Mientes t ú y quien te m a n d ó do-
c i r i r ; t raidores no, sino defensores de 
la l iber tad del reino. 

Y Padi l la c o n t e s t ó á su c o m p a ñ e r o 
de in for tun io , con noble entereza: 

— S e ñ o r Junn Bravo , ayer fué d ia de 
pelear como caballeroi»; hoy lo eá de 
m o r i r como cris t ianos. 

liEPORTr-n,. 

ü i l i o k M M m i 
E n el t í t u l o de Por i ra i t s et Souvenirs 

ac^l>a do pnb i ;ar ü a m i n o S . i a t -Sae lá 
un l i ^ro á d numa u i i l i l ad y de a l :o 
¡ i t c r é s concen i *nte á a i i t e i i ÍS y per-
eom I¡ lades mu- i jales. 

E n esta obra crate 11 ¡ l a s t r o compo 
M ' ^ r con j I nna \ l l o ro sa y cnUa, una 
se i i ^ de seiut I mzas a i t t s ! i jas y expo
ne ta m i i i n sus i leas acerca d i l a r to 
moderno; i leas que dados • ! p r e s i i ^ i o 
y l i ü u t o i i l a d d i autor m o t i v a r á n , 
seguramente, a g í i -s comeutai ¡as, aun
que ese haya proco:, i lo en ex t remo 
prndent t ' , no o c u p á n d o s e m á s quo do 

i tas ya desaparf ( i los y presciu-
t i ndo do todo j i i i i ) acerca de I ÍS 
produc< i )ne8 de 1 js quo t o d a v í a v i f e n ; 
pt ro te; i «ndo 1 IH tendón* ¡ Í S hoy, pro-
dor. i .ando 1 .s 0{ i iones de S a i a t -
S e i?, han de parecer heterodoxas y 
aun reac( i )nai i ÍS á muchos de sus 
c o n t e m p o r á n e o s . 

Desde laego resal a en l i s p á g i n a s 
df 1 l loro l i p o q u í t i m a feiiupatía que 
í i nte ñor <1 " e x c l n t i v i s m o wagneria-
n o " j I s c o n lentes que del u i s m o han 
d imanado. u tón otros t iempos, dice, 
B c r m o í i i i ^ o i í i o a b a ( i i n ; i i ; Meloa ía 
s ig i i ü c a b a i i sp i r a í ióo , Pero hoy d í a 
todo eso ha cambiado por c o m p l á t o . " 
Y eso cambio l> caracter iza, s e g ú n 
Sa in t -S cas, «1 gusto s i ogu l i r í t imo 
que dorauestrau 1 >8 af i i iDnados por 
tDdo cuando resulsa obscuro ó incom-
prens i l 13 y que se hacen 'dos i r r i t a 
dos y 1 ÍS desdenosos cuando IJS ins
t rumentos de 1» orquesta no c o r r e n 
todos á la vez como rachas envenena
das." E l snobismo, ó f i se quiere, 1* 
"•superan b n d e l i ¡ a f a m ¡ » ' , no t idne 
por 1> qne s i p ú b i JO se refiere m á s 
í m p o r t a n c i i que U de una m a n í a iao-
l e n t i v a v es L i j ado 1)9 comentar i JS de 
1 s rauei ó g r a f o s wagnern tas , quienes 
se e x t e n ú a n t razando suntuosas diser
taciones, tan to m á s e fec lh tas cnanto 
m á s v a c í a s , absurdas y neciamente 
d o g m á t h a s . " L a s t e o r í a s no eigt ifi 
can n a d a — a ñ a d e el autor de S a n s ó n y 
D a l i a—\\% obras son las quo repre
sentan algo." 

Las p á g i a a s m á s iateresantes del 
ve lamen son U s consagradas á dife
rentes compositores modernos, todos 
deeaparecidos ya. H a y un estudio so
bre Gouuod admira ldemento escri to. 
Gouuod parece ser < 1 compositor pre
d i ecto de Saiut-Saeas, que ve en él 
a l m ú s i c o de mayor i n s p i r a t i ó n c i i s -
t i ana y pagana, por excelencia, a l ar-
li-Ua m á s esenci Imente f r a n c é s haya 
ex is t ido . Si el autor de Fausi ha po-

F O L L E T I N G 

E L ÍDOLO 
N O V E L A . C O N T E M P O R Á N E A . 

ORIGINAL D E E . GARCIA L A D E V E S B 
(Feta novela, publicada en edición da Injo, y con 

BninoroiaH lánuiias en la Uihlioitca Universal de 
lo» Si te . Mor.taner y Simón, de Barcelona, so halla 
de vei ta en la librería de D. Luis Artiaea. San M i -

(CONTIXTJ A ) . 
* Es ya ta rde y debo poner fin á esta 

ca r t a ei ha de quedar en el correo esta 
noche. ¡ A d i ó s , M a t i l d e ! Y a ves que 
no he s ido l a c ó n i c a . P e r d ó n a m e lo 
mucho qae to hablo de mí ; pero yo eé 
qoe eso es lo que m á s te interesa de 
cnanto te escribe tu mejor amiga .— 
J£lv: ra . 

" I * . S. Mia buenos recuerdos á t u 
hermano E u r i q u e . 

4*No dejes de darme pronto esa no t i 
cia que, s e g ú n me dices, t an agrable-
niente me va á sorprender y que con 
t a n t a a l e g r í a me vas á t r a n s m i t i r . 

"Po r m á s que pienso, no la a d i v i 
no. — E h t V a . " 

I-a duquesa c e r r ó l a car ta , y des
p u é s de escr ibir en el sobre: "SeQora 
dona Ma t i l de de Lucena .—Granada ," 
o p r i m i ó con suav idad el b o t ó n e l éc tr i 
co que t e n í a á su alcance y e n t r e g ó la 
naisiva, con orden de que se echara in
mediatamente al correo, á una donce
lla qae aparec ió en la puerta del g a -
hiuete. 

o i l o d e « d e e l o t ro mundo seguir las 
ú l ¡ m a s fases de l » e v o l u u 3 a cootem-
pot f in iM en pun to á gustos m u n jales, 
a g r a d e c e r á , de seguro, profundamen
te, < I 1 'gato que en ^u defensa ha 
escri to S.^in-S OJS. É ^ t e no se con
forma con esa especie de d e s d e ñ o s a 
ciompaí i j a qae hoy d í a manifiestan los 
intelectuales por ua reper tor io t a n 
a d u i rado y enal tecido v e í a t e a ñ o s 
a t r á s t o d a v í a ; y con nn valor que es 
muy n i ^no de aplauso, en estos t iem
pos tan propiidos p^ra 1 ÍS sectas i ÍOUO-
clastas, glor i f ica la memoria semi-ol-
v idada , d*d m ú s i c o antes f a m o s í s i m o 
y enaltecido por el modernismo 
de entonces. 

N o concreta el au tor de Por i r a i t s et 
Souvenir sus i i npanas y sos elogios al 
c i tado maestro, B í r l i o z le i n sp i r a 
igua lmente una a d m i r a c i ó n entusias
ta: B m l ¡ ) z , " l a paradoja hecha hom-
b r e / ' ge t . i ) prodigioso qae creaba 
obras maestras atrepel lando todas U s 
reglas del buen sentido y todas las 
f ó r m u l a s dei arte, Sa in t -S e i s defien
do va l ieo temento á Bar l ioz , no s ó l o 
como m ú s i c o , sino como hombre, i m 
pugnando cou ingenio la fama qne de 
m i s á n t r o p o y de mal igno t e n í a adqui 
r ida . Y á p r o p ó s i t u de ta l r e p u t a c i ó n , 
refiere Saint-S^eas una cariosa a n é c 
dota . 

E n el Jou rna l des Debá is a p a r o n ó 
un d í a no a r t i c u l o sin firma y del oue 
s a l í a muy mal parado H e r o l d , el au
tor del P>¿ aux Vieres y do tantas 
obras aj 1 mdidas . Todos los del oficio, 
esto es, todos los m ú s i c o s a t r i b u y e r o n 
I v pa te rn idad del feroz a r t i cu lo á Ber-
1¡ )?.: jpor que? pues porque s í . Y 
Be r . i )Z no pudo qui ta rse de encima 
eso sanbauito, que l l evó puesto hasta 
su muerte y l l e v a r í a t o d a v í a á estas 
horas si el au tor verdadero de aquel la 
acometida no hubiese exper imentado 
remordimientos y confesado su culpa
b i l i d a d . . . . al d í a s iguiente del falle
c imiento do Berl ioz, Y el culpable 
era no nn m ú s i c o , sino nn c r í t i c o l i to 
r a r io : era J i l i o J an in , le prinee des 
c r i t ques, J m i ' i q ae pasaba, sm embar
go, por ser un nombre campechano, 
bondadoso, incapaz de cancar d a ñ o á 
una mosca, mient ras que Ber i )z go
zaba do una nombradla completamen
te opuesta. ' ' ¿ P o r q u é — p r e g u n t a 
S, i i t - S e ÍS—tenia la opi i ión púl . l i i a 
á J a n i n por nn ex>!il3nte sugoto y á 
Ber l ioz por un r m l hombre? pues 
sencil lamente porque el p r i ñ e r o esta
ba muy gordo y 11 segundo era m u y 
fl^co." 

Que es lo mi « m o q u e e n t e ñ í geno-
ra l h a b í a rii ;ho ot ro ya ingenioso es
c r i t o r : " U n hombre de muchas carnes, 
adiposo, rub icundo y de ros t ro j o v i a l 
pasa f á c i l m e n t e por un buen hombre 
ó in sp i r a l a confianza, aunqne sea nn 
picaro; en cambio uno quo sea flaco y 
tenga aspecto t r i s t e resu l ta sospecho
so, aun cuando sea un á n g e l . Y los 
gendarmes que no pensaran j a m á s en 
detener al pr imero, m i r a r á n do reojo 
al segundo y lo e x i g i r á n sa documen
t a c i ó n . No parece siuo que la go rdura 
sea siempre una excelente recoman-
d a c i ó n . " 

JITAN BUSCÓN, 

E S P A Ñ A 

UNION NACIONAL 
Madrid abril 2. 

El Directorio recibió ayer un aluvión de 
cartas, telegramas, comunicaciones y pro
clamas de provincias.y de Madrid, protes
tando contra lo que ha hecbo y por lo que 
no ba hecho el parlamento. 

• 
• • 

Los acuerdos adoptados por el Directorio 
en su sesión de ayer mañana son tales "co 
mo lo exige la gravedad do las circunstan
cias", según nos dijo el Sr. Alba. Por ello, 
cabalmente, los hicieron constar en acta, 
que firmaron todos. 

Estos acuerdos serán conocidos de modo 
directo por los organismos adheridos, á los 
que se darán también instrucciones de ca
rácter práctico para su más eficaz realiza
ción. 

Públ icamente no se exter ior izarán hasta 
el mismo momento de comenzar á ponerlos 
por obra, según se dice. 

Para entonces el Directorio y las Juntas 
respectivas conocerán ya de un modo deta
llado la mareba de los trabajos en cada 
localidad y el número de las personas á 
ellos asociadas- ó adheridas, que, como la 
expresión de las que no lo estén, h a b r á de 
ser también objetos de la publicidad. Por 
de pronto, las juntas se disponen á u t i l i 
zar todos los medios de persuación al a l 
cance de su mano, á fin de lograr la posible 
unanimidad apetecida. 

Los individuos del Directorio m o s t r á 
banse ayer, dentro de su reserva, satisfe-
cbos do si mismos, declarando quo creían 
bacer respondido al sentimiento dominante 
en los organismos de la Cuión y á la d i g n i 
dad de todos, atropellada y escarnecida 
por el Gobierno, 

• 
• ar 

E! Sr. Paraíso, terminadas por ahora sus 
tareas en Madrid, regresó á Zaragoza en 
el expreso de ayer tarde. 

Momentos antes de marebar celebró una 
últ ima y detenida confereacia, tan cordial 
como todas ellas, con loa Sres. Costa y A l 
ba, á fin de comoletar detalles de la nueva 
campaña de la ün ióa , 

• 
• * 

A los individuos del Directorio de la 
Dnión Nacional y los elementos quo con 
ella simpatizan, ba becho verdadera gra
cia el comentario que el Gobierno pone 
abora á loa resultados de su propia con
ducta. 

Sobre todo, esa noticia echada ahora á 
volar por 61, do que ningún gobernador c i 
vil acusa baber recibido instancias para 
celebrar ayer manifestaciones públ icas , es 
ciertamsnte deliciosa. ¿Quién babria de 
ser tan tonto que las solicitase, sabiendo 
bace tres dias quo el Gobierno no estaba 
dispuesto á concederlas, con arreglo á ver
siones de la prensa •: al telegrama circular 
del mismo diarectorlo? 

En cambio, ba babidocaso, como el de 
Valladolid, donde los elementos que figuran 
en la Onión Nacional no han pedido el 
permiso consabido. 

Pero bau celebrado la manifestación. 
Y vayase lo uno por lo otro. 

L A PROTESTA DS V A L L A D O L I D 
Valladolid Io (2-3Jt.) 

Conformo telegrafié, se ha realizado boy 
de un modo imponente, por lo unán ime , ol 
acto del cierro de puertas. 

Desde las primeras boras de la m a ñ a n a 
era numerosa la concurrencia en los salo
nes del Círculo Morcartil, 

Allí estaban congregados todos los ele
mentos adheridos á la Unión Nacional, 

La directiva de la Cámara con su presi-

A G U A 
D E LA 

S A L U D 
Del Dr. González. 

E l A G U A DE LA S A L U D 
tiene la ventaja sobre las 
Aguas purgantes que vienen 
del Extranjero de que no se 
altera; carece de mal olor; es 
m á s activa en sua resultados 
y á la vez m á s barata que 
todas las aguas salinas que 
se importan del Extranjero. 
Cada botella contiene dos 
purgantes enérgicos ó tres 
suaves. Está indicada en los 
embarazos gástricos , dolores 
fuertes de cabeza, plenitud 
de sangre, dispepsias por 
exceso de a l imentación, len
gua saburrosa, inapetencia, 
infartos del h ígado y del 
bazo, diarreas, estreñimien
to, fiebres palúdica, amarilla 
ó tifoidea; en una palabra, 
siempre que conviene lim
piar el tubo intestinal de mi
crobios ó cuerpos extraños . 
Preserva de la apendicitis y 
es un regulador de la salud. 

Se prepara y vende en l a 

¡Eol ica y Dropsría t San M j 
Habana 112, Esquina á Lamparilla. $ 

H A B A N A . 

ü 528 

A LOS 

MICROBIOS. 
Para desinfectar, combatir las 

supuracioues y destruir los m i 
crobios patógenos que son cau
sa de numerosas enfermeda
des, el mejor antiséptico es la 
I _ i i s t © r i n a - qno prepara 
el Dr. González. 

En las úlceras, abeesos, es
coriaciones, etc., en las enfer
medades del oído, cuando hay 
flujo; en el catarro do la nariz 
y en las afecciones de la gar
ganta; en los trastornos del 
aparato géuilo-uriuario del hom
bro y más principalmente do la 
mujer, el uso do la l a i s t © -
l ^ i n a , , asociada al agua en 
diferentes proporciones, es de 
gran provecho. 

Tiene la ventaja la T . i «=;. 
" t e r i n a , del Dr. González 
sobre los demás antisépticos 
do que no es cáustico n i vene
noso, de modo que puede em
picarse con toda confianza 
siempre quo hay que limpiar ó 
destruir los malos olores del or
ganismo y restituir los tejidos 
á su normalidad. 

Se prepara y vende cu la 

| Boíica y Droguería de S.José | 
Ksbanatl?. esquina á Lamparilla. 

H A B A N A . 

1 A b 

DOS QUE SE PIDEN PERDÓN Y UNO QUE 
APARECE POR SORPRESA • 

A loa pocos instautea, l a duquesa, 
necesitando m á s a i io que reso i ra r y 
no quer iendo l lamar la a t e n c i ó n en el 
b a l c ó n do su gabinete de las gentes 
qne pronto s a l d r í a n de la fiesta del ca
sino, p a s ó á ona a m p l i a sala del piso 
bajo que comunica con el j a r d í n del 
hotel y á la que el la d i ó el nombre de 
"e l j a r d í n del i n v i e r n o . " 

Ocupan los á n g u l o s do la sala so
berbias plantas de los t r ó p i c o s , y por 
el lado del j a r d í n avanza sobre é s t e 
una gran g a l e r í a de cr is ta les , mucho 
m á s espaciosa que la que hay en el sa
lón , en la fachada p r i n c i p a l del edifi
cio. L a g ran g a l e r í a de cr is tales , po 
blada t a m b i é n de plantas raras, h a l l á 
base abier ta y por el la penetraban del 
ex te r io r frescas y suaves r á f a g a s do 
aire perfumado. 

Apenas la duquesa estovo en su 
" j a r d í n de i n v i e r n o , " s i n t i ó que l la
maban á la puerta del hote l . 

— ¡ V a m o s ! — p e n s ó — E s a lguno de 
los amigos que esperaban ve rmo en ©I 
concierto, y que. a t r i b n / e n d o m i 
ausencia á una i n d i s p o s i c i ó n , vieoe á 
pedir not ic ias de mi sa lud. 

Acababa de sentarse recl inando la 
c « b e z a Robre el respaldo de su cómo
da butaca de raso, cuando la doncella 
d e s p u é s de obtener permiso, e n t r ó 
p reguntando en tono de duda: 

—jHocibo la s e ñ o r a duquesa? 
—¿QUHÍU es? 
— D. Fernando M e n d í v a r . 
— ¡ Q u e p a s e ! — o r d e n ó l a duquesa , 

a ü a d i e n d o en cuanto se v i ó s o l a : — ¡ S j -
g u r a estaba yo do qne v e n d r í a l 

L a hermosura do l a duquesa E l v i r a 
do Val lef ranco era una hermosura f r í a -

cinadora. J a m á s Granada d i ó el ser á 
una mujer mas p t r f i i c t a . D e ojos ne
gros, grandes y rasgados qne, a l b r i -
l l aa del todo abiertos, d e s l u ñ a b r a b a n 
der ramando luz como los Boüadoa ojoa 
do las h u r í e s , y qne á veces ae som 
brean voluptuosamente bajo las lar
gas y aedosaa p e a t a ñ a s ; de espesas co
jas , arqueadas y n e g r í s i m a ^ de n a r i z 
a g u i l e ñ a ; do labios rojos, de un v i v o 
color do í u e g o , como los iLbioa de las 
circasianas; do suave y b l a n q u í s i m o 
cut is que a d q u i r í a o.o el ros t ro el d e l i 
cado color do las mas finas r o s a » ; do 
cabello negro y abundante , l i ge ramen
te ondulado, quo cou la b l a n c u r a de 
so trente nivea formaba nn con t ras te 
primoroso; do t a l l e esbelto; do mano 
p e q u e ñ a y elegantemente d i l )u jada ;de 
pie d i m i n u t o , do contornos t a n puros 
y t a o b ; d l o s , quo p a r e c í a n c ince lados 
por un ar t í f ice ideal , era t an t a su fuer
za de a t r a c c i ó n y t a n poderoso su he
chizo, qne n inguno dej tb k db r end i r se 
á l a invenc ib le s e l n c c i ó u de aque l l a 
ranjer admira!) e en qu ien d i r í a s e qne 
la belleza y U grac ia FO h a b í a n o m -
placida eu reuair todos sus encau tos . 

dente, el acaudalado banquero don Javier 
Gutiérrez, venido de Bilbao exprofeso, se 
constituyó en sesión permanente. 

También se hallaba entre los reunidos la 
mayoría de los síndicos de los gremios. 

Obedeciendo á nn mismo impulso, á las 
once en punto de la mañana se cerraron 
todos loa comercios, almacenes, mercados 
y puestos públicos, hasta en loa barrios 
más extremos. 

Las gentes se habían aprovisionado tem
prano, viéndose los mercades concurridísi
mos en las primeras horas de la mañana. 

Se ha dado el caso de modestas vende
dores ambulantes que se negaron á vender 
sus mercancías después de las once de la 
mañana , apresurándose á recogerlas no 
bien dió esta hora. 

En noventa y cinco por ciento do los 
comercios ostentaban un cartel con la ins
cripción de "Cerrado por adhesión á la 
Unión Mercantil". -» 

Como circularan rumores de que el ins
pector del timbre los multaría por carecer 
los carteles de sello móvil, muchos no lo 
fijaron. 

A las once y cuarto no quedaban abier
tos más establecimiento? que las farma
cias - l a mayoría de estas entornadas—y 
las loterías y los estancos. 

El orden perlecto que reinaba daba ma
yor importancia al acto. 

La multitud invadía desde las primeras 
horas de la mañana las calles céntricas, so
bre todo en el momento del cierre, sin te
mor á la lluvia y á la nieve que caía copio
samente desdo dos horas antes. 

Apesardela lluvia, la multitud coinci
dió en pasear en el Campo Grande, ascen
diendo á 3,000 los que allí se reunieron. 

Entre la multitud figuraban las Juotas 
en pleno y muchos republicanos, hoy con
formes con el programa de la Unión Nacio
nal, y algunos diputados provinciales y 
concejales. 

Se comentaba por todos el acto, ponde
rando la importancia queenciarra y reve
lándose que estas clases son partidarias de 
los temperamentos de energía, y que sólo 
esperan órdeues del Directorio para po
nerlas en práctica. 
* A las doce y media los paseantes se d i 
rigieron con el mayor orden desde el Cam
po Grande por las calles de Santiago, Ace
ra, Cánovas, Constitución, á la de Mendi-
zábal donde está ei Círculo Mercantil. 

Allí se disolvieron los grupos después de 
pedir al presidente de la Cámara quo sa
liera al balcón, petición á la que no acce
dió aquél para evitar manifestaciones, da
da la excitación do los ánimos. 

Durante el tránsito las tilas engrosaron 
extraordiuariamente, sin que ocurriera i n 
cidente alguno desagradable y siendo, por 
consiguiente, innecesarias la concentración 
de la guardia civil y las precauciones toma
das por las autoridades. 

El Círculo y la Cámara han telegrafiado 
al Directorio dándole cuenta de la impor
tancia del acto, revelador d^l estado local. 

También se le han dirigido unos ciento 
cincuenta despachos de otros tantos urgUr-
nismos de la provincia adheridos á su pro
grama. 

En este momento los salones del Círculo 
Mercantil entán invadidos de gentes, que 
comentan el acto boy realizado. 

Cont inúa sus trabajos la comisión, del 
Banco de España encargada do propjaer la 
reformado los Estatutos. 

Según E l Economista, lo más esencial de 
lo acordado hasta ahora, además de la crea
ción de un director de sucursales, incluido 
después del secretario en el art ículo 24, es
tá la conservación de las facultades del go
bernador, fortaleciendo y ampliando el vo
to suspensivo que hoy tiene; la conserva
ción del carácter de funciones delegadas á 
los subgobernadores, auuque se propuso con 
buen acuerdo que algunas fueran propias, 
y la elevación á 15 del número de conseje
ros, y la creación de una quinta comisión, 
la de billetes, aunque es probable que ódta 
sustituya á la de in;ervencióa, que apenas 
funciona. 

Se ha pretendido que el cargo de conse
jero sea compatible con el de consejero do 
otras compañías; pero sobre esto no so lle
gó á acuerdo. 

Se ha acordado también que puedan ser 
elegidos consejeros los que por ministerio 
de la ley, no por poder, representen 50 au-
cioaes, auaque no sean propias, tales como 
los patronos de fundación, etc., si bien de
berán completar las 10J para tomar pose
sión. 

Se trata de establecer en Londres, des
pués que se baya celebrado la Exposición 
uoiveiaal de París, una exposición españo
la vinícola en uno de los sitios más concu
rridos de esta gran metrópoli. 

Con los vinos de la Rioja figurarán los do 
Navarra, Alava, Burgos y Aragón. 

Con los de Valdepeñas figurarán los de 
ambas Castillas. "Valladolid, Madrid, Ciu 
dad Real y también Albacete. 

Los vinos da Tarragona, Priorato, Va
lencia y Alicante formarán un pabellón ó 
grup), y los de Jerez y toda Andalucía otra 
sección ó pabellón. 

Las sidras asturianas, Champagne Co-
dorniu y de otros cosecheros taajbióu eu-
gu i r áo eu grupo separado. 

Ha llegado á Barcelona D. Enrique Con
cha, agregado á la emboada cbilena en 
París y representante del Fomento de San
tiago de Chile, que viene con objeto de es
trechar las relaciones comerciales entro d i 
cha nación y España . 

El gobierno ha telegrafiado al presidente 
de la R^púolica Argentina agradeciendo el 
que se hayan suprimido del himno nacional 
de aquel país las estrofas antiespañolas que 
en él figuraban. 

MURCIA 
Las obras do la E x p o s i c i ó n tocan á 

su t é r m i n o . M a ñ a n a c o m e n z a r á la 
c o l o c a c i ó n del soberbio p ó r t i c o cons
t r u i d o por el notable a r t i s t a , don J j s é 
ü u e r t a s . 

Se ha dado p r i n c i p i o á las ins ta la 
ciones. 

tíl p a b e l l ó n de Bai las A r t e s prome
to estar c o n c u r r i d í s i m o . H a n enviado 
cuadros loa emineotea p i n t o r e « V i l l e -
gaa, Cabrera y otros. 

E s t á n ya constroidaa las t r i b u n a s 
para la ba ta l l a de ti ues. 

So t raba ja con febr i l a c t i v i d a d en 
la c o n s t r u c c i ó n de laa carrozas p a r a 
el t r a d i c i o n a l ^ E n t i e r r o de la Sar
d i n a . " 

L A a n i m a c i ó n ee e x t r a o r d i n a r i a . 

V A L E N C I A 
EL ECLIPSE TOTAL DE SOL 

Con m o t i v o del eclipse t o t a l del sol 
quo ha de realizarse en el p r ó x i m o 
mea do M a y o , y do ser la c i u d a d d é 
Elche uno de los puntoa en quo mejor 
podra observarae el f e n ó m e n o , re ina 
inus i tado mov imien to en la c i i a d a po
b l a c i ó n . Y a han sido a l q u i l a d l a g r an 
n ú m e r o de casas do campo, ou do ndo 
los sabios l l e v a r á n á cabo sus obser
vaciones. 

Para presenr iar y es tudiar el ec l ip 
so qne el d ia 28 do Mayo i r u z a r á á 
E s p a ñ a casi por su centro, se e s t á n 
organizando en el ex t ran je ro impor -
tautes Comisiones. U n a de las m á s 
numerosas s e r á n do fraoo*8íjp, de la 
Soaiedad A e t r o n ó m i c » , en colabora
c i ó n con Rtvue Genéra le des Soiences. 
A a© u n i r á n con objeto de v i s i t a r 
nuestra P e n í n s u l a , g ran LÚmero do 
a ü c i o u a d o s y excurs ionis ta . 

E l r epu tado a s t r ó n o m o va lenciano 
don J c f é J . Landerer , muy en ieud ido 
y respetado eu el mondo c i eu t i í i co , ha 
establecido ya eu observa tor io ea una 
casa de campo del t é r m i n o de Elche. 
Sa viaje t iene por objeto el es tud io de 
la a t m ó á f e r a coronal , y ol buscar la 
inc í t a l ac ión m á s adecuada para laa 
Comisiooea do la U n i v e r f i d a d do 
M o o t p e l í i e r y de la Sociedad A s t r o -
uóra ioa de F ranc i a . 

T a m b i é n t ienen anunc iada su l lega-
á la c iudad de Las Palmas g ran n ú m s -
ro de a s t i ó u o m o s francesef, noruegos, 
alemanes, belgas, ruso^, etc. E n t r o 
los pr imeros figuran hombres de cit-n-
c ía tan eminentHH como M M . D.ífdan-

3931 mJ&L. H L J mJ^^ 

A l B o n M a r c h é 
P o r t e r m i n a c i ó n d e S o c i e d a d e u P R I M E R A , p o i - c o n v e n i r a s í á l o s 

i n t e r e s e s d e l o s s o c i o s e n s e ^ n u d a , y p o r q u e l e s d á t a r e a l g a n a é e s t o s 

s e ñ o r e s d e T o l v e r s e l o c o s y d e e c h a r á l a c a l l e , d e u n a m a u e r a i n f a m e , 

i n f i n i d a d d e m i l e s d e p e s o s d e r o p a p o r u n a i n s i g n i f i c a n c m , 

Se realizan, se queman ó se 
p o r d i n e r o ) e o e l i m p r o r r o g a b l e p l a z o d e 8 ) D I A S , á c o n t i r d e s l e e l 

p r i m e r o d e A b r i l , t o d a s , P E R O T O D A S l a s e x i s t e n c i a s d e e s t a c a s a . 

L o s p r e c i o s s e r á n e l d e l i r i o U n i v e r s a l s e r á n e l d e s e q u i l i b r i o C E 

R E B R A L d e l G E N E K O F E M E N I N O . 

5 0 , 0 0 0 v a r a s o l á n d e h i l o p u r o , p e r o p u r o , e n 1 0 0 d i b u j o s á 1 0 c t s , á 1 0 

c t s M s i n p r e c e d e n t e e n l a h i s t o r i a t r a p e r i l . 

4 0 , 0 0 0 v a r a s o l á n d e h i l o c r u d o c o n b o r d a d o s b l a n c o s q u e v a l i a 3 r e a l e s 

a h o r a á 1 r e a l y 1 5 c t s . 

8 0 , 0 0 0 v a r a s I r l a n d a s d e c o l o r , p a r a c a m i s a s , q u e v a l e 2 5 c t s . á 1 r e a l , 

á 1 r e a l y 1 5 c t s . 

1 0 , 0 0 0 v a r a s o r g a n d í c o l o r e n t e r o y d e o b r a s q u e v a l e 3 r e a l e s a q u í , á 

1 r e a l y 1 5 c e n t a v o s . 

L a s s e d a s p a r a S e m a n a S a n t a , s e d a n á c o m o e l p u b l i c o q u i e r a 

p a g a r l a s . 

S e d a s n e g r a s , c o m o r a s m i r , b r o c h a d o s , g r a n a d i n a s , r a s o , m o h a r é s 

y o t r a s t e l a s s i n r e p a r a r e n p r e c i o s . 

- A - D V J B H T E I ^ C I A : ILiamamoa la a t e n c i ó n sobre un anuncio 
que e tá repaitiendo esta c^sa á doíniGilií> que se t i tula XJA_ 
Q l r T T R T ^ A b ú s q u e n l o y fájense en sus precios que son la admi
r a c i ó n del muado. 
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A l aptirocer ot m-arino, la ( iu . ju ' í s a 
le s a l i ó al encuentro. B s t a b i h e r m o s í 
sima en so l igero veat i i io b'anoo don
de r e s i l t a b i la negrura do su^ cabe
llos, sujetos en gruosa t renz i gracio-
pamento recogida sobro la espalda p i r 
medio de uu pasador de oro coa dia
mantes. 

— ¡ D u q u e s a ! — m o r m u r ó é l , en res
petuosa a c t i t u d . 

— ¡ A d e l a n t a , Fernando! — i l i j o el la 
con amable sooris»*. 

A l darso la mano, como do costu m-
bre, n o t ó 61 que la duquesa estaba 8-
gi tada , y olla c r e y ó obáervJir en el ma
r ino c ier to temblor . 

— N o le esperaba á- estas horas. 
¿ V i e n e usted del casino! 

—Duquesa, la creia á u^ted en l a 
fiesta, ¿t la cual no he asis t ido t a m p o 
co. Pero a l r e t i r a rme á mi ho te l , la he 
vis to sola por el b a l c ó n de su gabine
te, y como necoe-itabi hablar con us
ted lo antes p o s i b l e . . 

— ¡ A h ! ¡ S i é n t e s e ! — e x c l a m ó la du
q u e s » , ofreciendo a l marino una b u t a 
ca p r ó x i m a á la que el la ocupaba y 
d i s p o n i é n d o s e á o i r io con grande inte-
i é * , mezclado de una e m o c i ó n mal con
tenida. 

F e r n á n d o s e n t ó s e frente A tm in ter -
loeotora y so e x p r e s ó eu estos t é r 
minos: 

— A n t e todo, doquesa, debo m ^ n i -
f^star í i n s t e d lo mucho qno me ha i m 
presionado la escena do esta t a rdo quo 
yo p o d í a i m a g i n a r . . L a sorpresa lav 

IM\ brusca y tan inesperada para mí 
la presencia do Fauny en su h o t e l . . 

E r a evidente el embarazo con que 
el m a i i n o h a b i a b » , y so a p r e s u r ó á d e 
cir la duquesa, acudiendo en su au
x i l i o : 

—Comprendo, y si ha sido m i a la 
cu lpa del mal ra to qna ha pasado, y o 
le ruego qno me lo perdone: 

— Nada tengo quo perdonar á usted, 
E l v i r a . 

— O h , eí! 
— A l c o n t r a r i o . . 
—t^Cómo? 
—¡Lo debo á usted g r a t i t u d ! . . ¡ g r a -

t i t n a inmensa! . . 
— ¿A. m i ? . . j Y por qné? 
— tía p r i i n f r lugar , me ha d i s t i n 

pnulo nsted ent re el o Cimero do sos 
iu»\iorea a m i g o s . . 

— Nunca creí quo el corresponder á 
una afectuosa amis tad fuera m o t i v o 
do g r a t i t u d . . 

— Bn segando logar , veo quo no me 
guarda usted r enco r . . 

— -Do q u é ? — p r e g u n t ó con v i v a so
l i c i t u d la duquesa. 

— He sido causa, si bien í -ovolonta-
r ia , del disgusto quo ha podido produ
cir lo íi u^ted la v i s i t a do F a n o y . . 

— ¡ P o b r e Fanny! 
L a duquesa d i ó á esta ex d a m a c i ó o 

nn tono quy Fernando no pu lo exacta-
m e n t ó apreciar, mas p a r e c i ó l o al ma
r ino que ea aquel " ¡ P o b r e F a n o y ' ! h i -
b ia a lgo do d e s d e ñ o s a l á s t i m a . 

— Por lo que p r inc ipa lmen ta lo de bu 

á usted inmensa g r a t i t u d , E v i r a — 
< o n i n u ó é!, pers iguiendo su i d e a , — 3 9 
porque me ha hecho coraprondor q u e 
liabí-i l legado ©I momento do qne yo 
adoptase una roao luo ión t rascendenta l 
que y a e s t á t o m a d a . . 

— ¡ U n a r e s o l u c i ó n traacendeotal? — 
m u r m u i ó e l la con i n q u i e t u d indel i -
ni ble. 

—¡Si ! Acaso, A l v i r a , h^ya usted ob
servado a lgoua voz, en modio del coro 
de adoraciones de cuantos so s in t i e ron 
subyugados por su hermosura, quo yo 
t a m b i é n ced í á esa incou t ras t vblo 7 
seductora i n í l u e n t d a . ¡Quién sabe! S i 
antes de v o l r » á usted y do sor su a-
migo no hubiera conocido a F u n n y en 
Ba l t i inoro y lo hubiese dado p a l a b r a 
do casamiento, q u i z á s yo t a m b i é n , co 
mo tantos otros, hubiera ten ido la au
dacia do aspi rar á ser amado por la 
mojer quo todos codiman y á q u i e n 
m á s so la adora cuanto mejor se l a co
noce. .Qnie ro hacerle á usted esta con
fesión hoy que ya no puedo pareoerlo 
interesada, pues mauaua mismo podi -
¡é la roano de F a n n y . . 

— ¡ A h ! — e x c l a m ó la duquesa, deaeon-
cor tada por completo y sin saber q u é 
decir para d i s imu la r la her ida que ac;i-
babau de cansarle laa palabras del 
marino. 

Luego haciendo no esfuerzo por re
ponerse de aquel la brusca i m p r e s i ó n , 
a ñ a d i ó : 

- U n reproche tengo quo dirigirle , 
Ft ruando. 
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dren, B igourdao , Cal laadreaa , Lebea 
y otro?. 

T a m b i é n es p r s ih l e que vaya el 
p r í r . e i pe de Baviera , esposo de la i n -
faota d( ñü Paz. 

ü c o de los at-untos qoe m á s preoca. 
pan á los a s t róüomoe , t a el repar to del 
trabajo, y para t r a t a r del referido 
aeuntOB r^oniran.Bd ea breve ias refer i 
das pereoDalidadea c i e o t i í i c a a proba-
blemeDte b;.jo la presidencia ¿ e Cami
lo F í a m m a n o n , coya v i s i t a á Elcbe 
tau ib iéo se a i iuoc i s . 

A y e r m a r c b ó a l l í el teniente de na
vio oon J.»6Ó O b e r i q a i n i , a y a » i a n t e del 
riol D i rec to r del Observa to r io de San 
I V n a n d » , con objeto de bascar s i t i o 
c c n v e n i e t t e para la o b s e r v a c i ó n del 
eclipse. 

S e g ú Q tengo entendido, es probable 
que la C o m p a ñ í a de los ferrocarr i les 
M e d i o d í a d isponga nn t i e n especial 
para A ü o a n t e c o n aquel objeto. 

Y Ja fclluencia de cariosos l l e g a r í a 
El colmo til s eanuuc ia ra a plazo breve 
y l i jo o t ro eclipse t o t a l : el de S i lve l a 
y c o m p a ñ í a . 

Orozco. 
A l i c a n t e 31 de Marzo de 11)01). 

VIDA HABANERA 
BODAS Sl iWUOSAS 

* E l e n a H e r r e r a 
y 

G a b r i e l d e C á r d e n a s , 

E n pleno dia , b »jo la m a g n i ü c e n c i a 
del f ' O i , entre pompas v entre esplen
dores, se ha celebrado ayer la boda de 
Elena Her re ra y Gabr i e l de C á r d e n a s . 

C u á a t o dice y c u á n t o s ignif ica para 
la sociedad del presente el nombre de 
la a r i s t o c r á t i c a é ideal s e ñ o r i t a que 
antes de c e ñ i r la corona nupc ia l l leva
ba sobre sus sienes, luminosa como un 
i r i s , la t r i p l e diadema de la Delleza, la 
bondad y la gracia . 

Para esa sociedad q u e r í a ama y la 
Hf]mira—porque asociar eT doble en
canto del rostro y del a lma es don de 
elegidas—ba sido l a . l i nda hi ja de los 
Condes de Fe roand ina , t í t u l o enorgu-
í l ecedor de sus m á s elevados prest igios 
y m á s perfectas d is t inciones . 

Su boda con un caballero como Ga-
br ie l de C á r d e n a s , M a r q u é s de Campo 
F l o r i d o y de Be l l a V i s t a , que une á los 
m é r i t o s de su persona los t imbre s de 
su r una, ha sido saludada por la s im
pat ía de toda nuestra sociedad, que ve 
en esa nn ó a un concier to adorable de 
cualidades que permi ten del inear las 
venturas y satisfaccionea de uo hogar 
n 11 j-rLdo la dicha y el contento de 
dos corazones. 

E n la ig CNÍA del Cerro ha tenido lo 
gar la ceremonia. 

T e n í a que ser en aquel la ba r r i ada , 
test igo do tantos t r i un fos do Heléne, 
la escogida pura el acto m á s trascen
dental de su « x stencia. 

Abandonar el Cerro para buscar en 
la pompa de otros templos d é l a c iu 
dad la r e a l i z a c i ó n de na s u e ñ o , del 
s u e ñ o m á s amado de su v i d a , hubie ra 
sido una i n g r a t i t u d . 

Y almas como la de Heléne son age-
nas á toda a c c i ó n que uo sea noble y 
no sea hermosa. 

Pa ra la iglesia de San Sa lvador fué 
el de ayer d í a de gala. 

Flores y gasas colaboraban a r t í s t i 
camente en la d e c o r a c i ó n del sagrado 
l o g a r . 

Flores, s í , muchas Chres, fueron ayer 
l levadas á perfumar y embellecer los 
altares de la modesta y aislada ig les ia 
que eleva sobre las techumbres de 
tantas e s p l é n d i d a s v iv ieudas su cóni 
ca torre . 

Su toiletUf 
Para def in i r la só lo hay una frase: 

sunttiosa. 
Ostentaba Heléne nn t ra je r i q u í s i 

mo cuya confecc ión p a r e c í a proceder 
de manos de misteriosas hadas que 
prendadas de los hechizoa de novia 
tan encantadora, e m p e ñ á r o n s e en ves
t i r l a y a t av i a r l a uniendo al gusto m á s 
exquis i to la elegancia m á s completa . 

Él traje, avalorado por preciosos y 
l e g í t i m o s encajes Valenciens, semeja
ba repet i r en la te la la dulce y s idera l 
blaro ura de aquel la cara que parece 
b a ñ a d a - p o r una suave c l a r i d a d de al 
b o r a d » . 

Des lumbradora! 

A las doce ya h a b í a dado t é r m i n o la 
cen monia c a n ó n i c a , en la que actua
ron como p a d r i n o s — e l e c c i ó n fe l ic í s i 
ma—los Condes de F e r n a n d i n » , los 
i lustres padres de Heléne , y como tes
t igos, los s< ñ o r e s don Carlos Pu l ido y 
don Pedro Pab!o G u i l l ó . 

O o m o n z ó entonces la misa de V i la-
cienes, que d i jo el Padre Mar re rn , el 
respetado y bien quer ido p á r r o c o del 
Cerro, siendo padr inos la hermana de 
la novia , la s e ñ o r a Josefina Her re ra de 
Pul ido—reina de la hermosura haba
nera—y el M a r q u é s de la Keal Procla
m a c i ó n . 

L a noche anter ior h a b í a s e celebrado 
el mat r imonio c i v i l de Elena y G a -
br ie l i to en la s e ñ o r i a l m a n s i ó n de los 
Condes de F t r n a n d i n a oficiando en 
cal i l lad de testigos el doctor Juan O ' -
F a r r i l l y don M i g u e l V i o n d i . 

N i lo desusado de la hora ni las con
sideraciones de la d is tancia , bastaron 
á restar p ú b l i c o en boda tan suntuosa. 

E n mater ia l impos ib i l i dad de hacer 
una r e s e ñ a completa , pues han de re
petirse sensibles omisiones, me resig
n a r é á mencionar á la l igera y al azar 
algunos nombres que son e x p r e s i ó n 
indisca t ib le de los pres t ig ios de ana 
sociedad. 

E n t r e las s e ñ o r a s : E m i l i a Borjes de 
Hida lgo , Serafina Mol ine r de J o r r í n , 
Fe l i c ia Mendoza de A r ó s t e g u i , M a r í a 
A g u i r r e de L o n g » , C é l i d a De l Mon te 
de Del Monte , A d r i a n a A r m a n d de 
L a v í o , A u r o r a Fon t s de V a l d é s F a a l i , 
Susana de C á r d e n a s de A r a o g o , M a r í a 
A n t o n i a Mendoza de B i t i s t a , Y o y ó 
R a m í r e z v i u d a de J o r r í n , A m é r i c a 
F i n t ó d e C h a c ó n , H e r m i n i a De l Monte 
de B e t a n c r u r t , Charito Armen te ros de 
Herrera , B lanca Massino de Hie r ro , 
M a r í a Dolores M o r á n de Diago , A m é 
r ica G o i c u r í a de F a r r é s , Ca ta l ina Va
rona de J o r r í n , M a r í a Lu i sa H e r r e r a 
v iuda de V a l d é s C h a c ó n , Nena A r i o s a 
de C á r d e n a s , G e r t r u d i s H e r r e r a de 
A r m a s , Mercedes Echar t e do D í a z , 
C o n c e p c i ó n Vend re l l de Por to y Ma
r í a Ga la r raga de S á n c h e z . 

S e ñ o r i t a s : 
S i l v i a Alfonso, Nena V a l d é s F a n l y , 

Car lo ta F e r n á n d e z , Cuca A r i o s a , L i l a 
Hida lgo , T e t é do C á r d e n a s , E n r i q u e t a 

y Loló V a l d é s F a u l i , Conch i ta Por to , 
Nena Her re ra v Armenteros , Marga
r i t a Romero, B l a n - a H i e r r o , Elssie 
Goadie, M a r í a C a r r i l l o , L i l y Casuso, 
Hor tens ia de A r m a s , Mercedes Lasa 
Lola y Nena Soto N a v a r r o , Mercedes 
M o r á n , M a r í a M o n t a l v o é Iznaga, A n 
g é l i c a Gala r raga , Rosa B 'anca y Elo 
d ia de C á r d e n a s , M a r í a V a l d é s P i t a 
E n c a r n a c i ó n C h a c ó n , Mercedo1* y Coa 
ch i ta Du-Qaesne, Esperanza Forcade 
M a r g a r i t a M a r t í n e z , Ramona Or tega 
Hor tens ia Mol iner , A n g e l i t a Casuso 
Leonor D í a z Echa r t e y Conchi ta ; 
E m m a Monte jo . 

E n t r e los caballeros, un grupo b r i 
l l a n t í s i m o de la a l t a sociedad habane 
ra oon el general W o o d en p r imera 
l í nea . 

E n el Vedado, cerca del mar y a! 
a r r u l l o de la br isa , sienten desde ayer 
Elena y G a b r í e l i t o , como so desl izan 
dulces y blandas las horas cuando 
l lega para las almas la s o ñ a d a m a ñ a 
na de la fe l ic idad. 

Magna í c l i c i d a d que consiste en la 
r e a l i z a c i ó n completa de todos los an
helos, esperanzas é ideales que colga 
ron su nido á la sombra del m á s puro 
de los amores. 

ENRIQUE FONTANILLS 

ÍÉiiial Coíreccional de Policía, 
SESIÓN D:5L DIA 23 

Presidencia de Mr. Pitcher, 
Al abrirte la sesión, comparece el vigilan 

te DÚm. 4JJ conduelen lo al negro Ramón 
Valdóa Leal, vecino de Marqués González, 
á quien acus i de haberle faltado y amena 
zade de palabra. 

Mr. Pitcber, que durante sa ausencia ba 
estudiado con detoniiniento las mir-vas 
atribuciones de la Corte de Policía, ba 
querido inaugurar su nueva época, irapo 
niendo al de enido la doble pana do diez 
pesos y diez días de trabajo. 

el pardo Serafín 
quien so le impone 

Después comparece 
Fernández Villegas, á 
igual peuaqm el anterior, por acusarlo el 
guardia rural 322, de e nbriaguez, escán 
dalo ó insultos á la policía. 

También son agraciado con igaal premia 
Gabriel Simeón López, por escándalo; y 
y Salvador Nieto y Lazo, vecino de N j p -
tuno 205, por maltratado de animalea. 

El blanco Ernesto Mendoza, ¡odivídno á 
quien se le ocupó un piquete con dos do-
cer-as de barajas es acusado por el policía 
Hernández, de vago y estar tildado de gu-
rrupié de los jugadores, es puesto en liber
tad mientras se investigue la acusación que 
se bace. 

Fué puesto en libertad después de ser 
ape-cibido Abraban Morell, uatural de 
Italia y vecino de San José, bajos del "Cen
tro Asturiano" á quien acusó el vigilante 
núm. 224 de babor pegado una bofetada 
á una niña de cebo años, al brindarle esta 
un caramelo, y como no lo aceptare se lo 
tiró deutro del establecimiento. 

Dos moretricros negras Elena Hernán
dez, Maria Engracia Pérez y María Luisa 
Agüero, vecino de Picota núm. 61, fjeron 
multados en diez pesos, por haber insulta
do y felicitado de pa abras á un vigilante 
do la Sección Especial de Higiene. 

Se imponen diez posos de multas y diez 
dias de trabaj >: á Martín Ortega Linares, 
por sospechoso; Domingo Blanco 6eyf por 
embriaguez y escándalo; Ventura Gonzá
lez, por ebrio; José de Jesús González, por 
ratero; Eduard Griuferd por vago; Fede
rico Padrón Feroz, por maltrato de obra; 
Alberto Royes, por lesiones y amenazas; 
José Raló y Basal o, por faltas á la policía; 
Cesáreo Purg, por eicándalo y agresión; 
Bruce Dakson y Manuel L^pez Mauriño, 
por ebrios; José del Jarmeo Sinchzey V i -
centcCIaro, por dormir á la intemperie. 

Loa blancos Manuel Bueno Herrero, 
Emilio Aragiiete Gonzá'ez y Benito He
rrero Pérez, detenidos por la guardia rural 
del Cerro, por estar jugando al probibido 
en la Ciénaga, fueron puestos en libertad y 
ee les coulisca treinta y dos centavos que so 
le ocuparon. 

Además son multados 16 i o l i v H m a en 
diez pesos; 26 en cinco pssus, y 20 fueron 
puestos en libertad. 

Segúu nuestros informes, varios Jefes 
Brigadas del Muy Benéfico Cuerpo de Bora 
beros del Comercio, en vista del lamenta 
ble accidente ocurrido ayer tarde en la ca
lle de Obrapía al regresar el material del 
Cuerpo de una alarma, en que fué víctima 
dona Antonia Rojas, enviaron esta mañana 
al Necrocomío un carro fúnebre y un coebe 
para que lo utilizara el esposo déla desgra
ciada señora. 

CAMARON QUE S E D U E R M E 
T a morena Angela Ñatea Revea, de 19 

años, y vecina de Factor ía número 105. de
nunció á la policía que el pardo José Barro 
so Balmaseda, domiciliado en la calle de la 
Esperanza entre Figuras y Carmen, estan
do de visita en su casa le había hurtado un 
pañuelo con tres pesos 50 centavos plata 
que tenía sobre las piernas, aprovechando 
la oportunidad de haberse ella quedado 
dormida en un sillón. 

Detenido el ecusado fué puesto á disno 
sición del Juzgado de Instrucción del dis
trito de Jesús María. 

HURTO 
A don Celestino Tamarcro, propietario y 

vecino de la casa de huéspedes, Muralla 
númeroS , le habían fustraido de su habi
tación una maleta y un maletín, contenien
do ropas, libros y prendas de valor. 

En el registro practicado en la casa se 
encontró en una ínUiitación contigua á la" 
del número 23, las dos maletas, con la ro
pa, perj menos dos sortijas avaluadas en 
diez centenes. 

El señor Tamargo no sospecha en ningu
no de los criados de la casa, y recomienda 
el buen proceder de la dueña doña Marga
rita Piloto, 

PCR CCGER P L O R E S 
A la Corte dn Policía fué remitido el 

blanco Juan Menéndez Avila , vecino de la 
calle de Cárdenas, al que detuvo el Inspec
tor de Parques en los momentos de estar 
cogiendo llores de uno de los ja dinea del 
parque de Colón. 

MORDIDO POR U N P E R R O 
Don Francisco Monteavaro, denendiente 

y vecino de Aguila 221, fué asistido en la 
casa de socorro de la primera demarcación, 
de dos beridas en el dedo pulgar de la ma
no derecha y escoracionescon desgarraduras 
en ambas manos, cuyo dañó le causó un 
perro en su domicilio, en los momentos que 
fué á cogerlo para- embarcarlo con destino 
á Guanajay. 

A L A G U A 
Esta mañana se cayó al agua desde el 

muelle de Luz un individuo blanco qne se 
encontraba durmiendo en el mi-umo, siendo 
extraído por varias de las personas que allí 
se encontraban. 

Dicho individuo qne dijo nombrarse A n 
tonio Rey y Orjes, fué remitido al Vivac 
por faltar al sargento Villegas y al tuardia 
señor Silvestre, que acudieron al lugar de 
la ocurrencia. 

U N R S C I 3 N NACIDO 
En la casa de socorro de la primera de-

marcac 'ór fué asistido un niño de cuatro 
dias de nacido, b i h de don Antonio Rodrí
guez y doña Felicia Lara Hernández, de 
una hemorragia de los vasos umbilicales, 
de proró tico grave, producida por h a b é r 
sele caido el ombligo, según manifestación 
de sus padres, y cuyo hecho fué casual, 

POR UNA M A N T A 
A la una de esta madrugada fué deteni

do en la calzada del Príncipe Alfonso entre 
Zulueta y Prado, el negro Isidro Vallada
res, domiciliado en San Miguel número 28, 
por acusarlo la meretriz Serafina Sain. de 
que al salir de la posada " L a India," se le 
tiró encima con intención de robarle una 
manta de burato que llevaba puesta. 

HURTO D E ROPAS 
En la oficina de la secció i secreta de po-

lícfa, se presentó aver don' Angel Ponar y 
Yodré, vecino do Muralla nú uero '80. ma
nifestando que de su habi tac ió i hablan ro 
bado nn lina de alpaca, dos chaquets, un 
macforland, un abrigo, varios chalecos, 
propiedad de su hermano don Francisco. 

Se ignora quien ó quienes sean los auto
res de este hecho. 

E n medio de la imponente solemni
dad de la mma de velaciones e s o n c h ó -
se desde lo al to del coro la dulce voz 
del terror Ma theu , que a c o m p a ñ a d o a l 
piano por el d i s t i n g u i d o maestro s e ñ o r 
Ropn i . k , entonaba el subl ime Spirto 
g t i i l i l de ¿ a Favor i ta . 

E r a de este modo como la empresa 
del teatro de A l b i a n q u i á o rend i r es
p o n t á n e a ofrenda de sus s i m p a t í a s á 
los novios de ayer. 

D i r a n t e la c o n s a g r a c i ó n e j e c u t ó la 
o r ^ u . t t a francesa del s e ñ o r Tor roe l l a 
el H i m n o Bayaméf», cerrando el acto 
oon la Marcha de Esponsales de M e n -
delhssoo. 

De la p rmpa y luc imien to que revis-
t i ó la ceremonia d a r á n cuenta exacta 
m á s qne todaa las c r ó n i c a s qae se es
cr iban y tedos los elogios que se pro-
n u n c u n , las vis tas fotogrAtioas toma 
das drsde el i ú ' p i t o per el s e ñ o r G ó 
mez Carrera cou dest ino á E l F í e a r o 
v E l U( gar. 

Concnrrenoia l 
L a telbctOn es i o u r m i n a b ' e . 

CRONICA D£ POLICÍA 
I D E N T I F I C A C I O N Y D E T A L L E S 

La señora que ayer fué muerta al caer 
junto á la bomba "Cervantes" de los Rom-
boros del Comercio, al regresar ésta de una 
alarma de incendio por la calle do Obrapia, 
fué identificada con el nombre de doña 
Antonia Rojas, veciba de Casa Rlanca, la 
que en los momentos de ocurrir el accidente 
estaba acompañada por su amiga doña An
tonia Hernández. 

Refiere esta última que hallándose ara
nas á la puerta de la casa número 37 de 
Obrapía, en cuyo zaguán babia un coche 
enganchado, pasó el material rodado de los 
bomberos, y espontáneamente el caballo 
del coche, arrolló á su amiga, t irándola 
sobre una bomba que por allí pasaba, sien
do el hecho por lo tanto puramente ca
sual. 

El cadáver de la señora Rojas, fué reco
gido de la vía pública y conducido á ta Ca
sa de Socorro d é l a prrmera demarcación, 
donde se constituyó el señor Juez del dis
trito. 

El capitán señor Tabel se presentó desde 
los primo.os momentos en el lugar del suce
so, levantando el correspondiente atestado. 

A L A R M A D E líTC^NDIO 
En la casa número 8 de la calzada de Je-

súi del Ifonte, residencia de don José Ra
mos, ocurrió ayer de madrugada una alar
ma do incendio a causa de haberse prendi
do fuego á varias piezas de ropas que esta
ban en una habitación. 

L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
A cans í de haberse inflamado una lám

para de petró 'eo que fué á apagar don Mi 
guel Diaz Diaz, vecino de Velazque n ú m e 
ro 7, sufrió éste varias quemaduras de pro
nóstico grave en diferentes partea del 
cuerpo, según certifiTaciói facultativa. 

Do este hecho conoció el juzgado do 
guardia. 

OTR.^ ALARMA. D E l U S S N D I O . 
En la calle de los Oflcios esquina á Obra-

pía se infl mió ayer tarde un depósito de 
los destinados á la preparación del asfalto, 
lo cual dió lugar á que produjese la consi -
gnionte alarma y que acudiese allí el mate
rial rodado de los cuerpos de bomberos. 

QUEMADURAS. 
El pardo Manuel Rodríguez, que se halla 

empleado en los trabajos del adoquinado 
de la calle de los Oficios, sufrió quemadu
ras de segundo grado e i la cara dorsal do 
la mano derecha, al caerle encima do aquó 
lia un poco de brea que vaciaba de un 
cubo, 

INTOXICACION. 
El pardo José Luis Pereira, de 17 años v 

vecino de Industria número 8, fué asistido 
en la casa de Socorro del primer distrito de 
una intoxicación proiucida por habar in 
gerido cierta cantidad de substancia tó
xica, 

A M E N A Z A S . 
Por amenazar con nn revólver á la parda 

Caridad Valdés, vecina de Figuras número 
49, fué detenido el planeo Manuel Barrero 
y remitido al vivac á disposición de Mr 
Pitcber. 

ROBO 
Dos Individuos blancos que m han eido 

habidos, robaron varias prendas de ropas 
en el domici io de don Antonio Rodrííniez ' 
calzada del Cementerio. La policía cono
ce los nombres de los ladrones y procuran 
su captura. 

R E Y E R T A 
En Casa Blanca fueron detenidos p r 

estar en reyerta en la vía pública los blan
cos José Sánchez Hernández y Bduito l'e-
droso, que ingresare i en el vivac á dispo
sición del Tribunal de Policía. 

R E Y E R T A Y L E S I O N E S 
Esta mañana tuvieron un disgusto un 

individuo blanco y una mujer, inquilinos "de 
la casa de huéspedes, calle de Neptuno es
quina á Zulueta, resultando ambos losiona-
aos levemente. 

El sargento de policía señor Cbávez y 
varios guardias acudieron al lugar del suce
so, haciéndosa cargo ei primero de los 
querellaotes. 

G A C E T I L L A 
LUISA BONOEIS — L a novedad de 

A l b i s u esta noche se ha l la concentra-
da en nna a r t i s t a , la S r i t a . Bonor is 
qae hace su p r e s e n t a c i ó n ante nuestro 
p ú b l i c o en dos obras muy ap laudidas 
del repertor io de la c o m p a ñ í a ^ La fies
ta de San A n t ó n y E l padr ino de E l 
Nene. 

J o v e n , bel la , i n t e l i gen t e , de t a l en to 
y grandes facul tades , con los pres t i 
gios que dan á su ca r re ra la f a m i l i a de 
repotados a r t i s t a s á qne pertenece, 
t r ayendo en su abono lauros conquis
tados en E s p a ñ a , en P o r t u g a l y en 
la A m é r i c a l a t i n a , todo cons t i t uye á 
que se espere coa n a t u r a l c u r i o s i d a d 
su a p a r i c i ó n en la escena del m á s po
pu la r de nuestros teatros . 

D e s p u é s de las obras del v ie jo re
pe r to r io v e n d r á para Lu i sa B o n o r i s 
o t ro g r a n é x i t o : el de la famosa zar
zuela Oigante* y Cabezudos. 

E n t r e las dos obras de esta noche 
va E l ú l t imo chulo. 

L o s BUFOS EN T A C Ó N .—A p e t i c i ó n 
de numerosas fami l i as , la c o m p a ñ í a 
de bufos cuoanos donde figuran Susa
na Me l l ado , E l o í s a F r í a s , B e n i t o Si
mancas y Sant iago L i m a — ñ o r e s del 
' • J a r d í n A m e r i c a n o " — o f r e c e r á dos 
funciones semanales en nuestro G r a n 
T e a t r o en las que se propone dar á 
conocer su extenso y var iado reperto
r io . 

P a r a estas funciones han sido esco
gidas las noches de los jueves y los 
s á b a d o s . 

E l p r ó x i m o jueves s e r á , pups, la 
f u n c i ó n p r i m e r a de la temporada , po-
o r é n d o s e en escena E l sitio de La<iy-
í tn i th j E l chévere C a n t ú * y Ayer y Ma
ñ a n a . 

L a idea, que nos parece acer tada , 
o j a l á sea favorec ida por los m á s satis 
factor ios é x i t o s . 

E L H o o á R . — T a n bien impreso y 
tan ameno y selecto como de costum
bre l lega esta semana E l E 'gar. E n la 
p r imera p lana con una bon i ta a l e g o r í a 
del a r t i s t a Sr. Laca l l e , el r e t r a t o del 
es t imable C i b a l l e r o Sr. A n s e l m o R ) -
d r í g u e z . E n las o t ras planas t rabajos 
eucogidos en prosa y verso de Ensca-
qoio C a r r i l l o , N ú ñ e z Sarmiento , Zamo
ra, H e r n a n i , Mus tehe r , Foncueva, etc., 
etc.. y d iversas v is tas del S a l ó n T r o t -
cha. 

E n o t r a de las planas el r e t r a t o del 
Sr. BdnjamiQ G i b e r g a , dibujos de Ba
t i s ta y J i m é n e z y muchas cosas m á s 
que dejamos in tena iona lmente en el 
t i n t e r o para que los curiosos busquen 
el n ú m e r o en la r e d a c c i ó n (Uompos te -
la 93 ) 

E l Bogar \\% lograr lo a d q u i r i r cele
b r i d a d creciente por lo bien p re sen ta 
do de sus i ú ñ e r o s . 

Fe l i c i t amos á su d i rec to r , el aprecia-
ble Z i m o r a , t an a c t i v o ó i n t e l i gen t e , 
que con so p e n ó l ico c o n t r i b u y e no po
co á p ropagar el gus to l i t e r a r i o ent re 
nosotros. 

L A R A . — U n estreno á pr rmera hora : 
el de la zarzuela X u n n o n Enamorado, 
o r i g i n a l de los Sres. V i i l o c h y M a u r í , 
acerca de la cual se nos hacen mu
chos elogios. 

L Í S tandas segunda y tercera p s t á n 
cubier tas con E l ü r . Peón y EL F o n ó 
grof . t . 

M a ñ a n a , debut de P i l a r Cabal lero , 
p r i m e r a bailao^a de tUmeuco, qne aca
ba de l legar de E s p a ñ a con t r a t ado por 
la empresa de los Sres. A n a s y L ó p e z . 

LA NOTA F I N A L . — 
— ¿ Q u é t a l es ra s a lub r idad de estos 

barr io-? 
— Excelente—contes ta el p r o p i e t a 

r io de nna c-;Ha de huéspedes .—^-l ín 
doce a ñ o s no se ha muer to a q u í m á s 
que una persona. 

— ¿ Q a i é n f 
— U n m é d i c o . 
— ¿ Y de q u é m u r i ó ? 
— ¡ D e hambre! 

na-

E S P E C T A C U L O S 
A L B S U . — C o m p a ñ í a de zarzuela .— 

F u n c i ó n por t andas .—A las ocho y 
diez: L a Fiesta de San A n i ó n . — A las 
nueve y diez: E l n i imo Chulo.i—A las 
diez y diez: E l Padr ino de E l Nene. 

L A R A . — A las 8: X u a n o n enamorado. 
— A las 9: h l Doctor Feon. — A las 10: 
E l F o n ó g r a f o . — Bai le al final de cada 
tanda. 

CASINO AMERiCANO . . -Compañ ía de 
Bufos Cubanos y Va r i edades .—A las 
ocho: E l Mono de la S e ñ o r a , Cinemató
grafo Cubanoy H o y . — B a i l e al final de 
cada acto. 

SALÓN TEATRO C U B A . — N e p t u n o y 
G a l i a n o . — C o m p a ñ í a de Var iedades .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — A las ocho y coa r to . 
— D e b u t de Miss L i l l i a n S i l v i a . 

EXPOSICIÓN I M P E R I A L — 5 0 vis tas 
de la p a s i ó n y muer t e de J e e ú •. 

C I R C O P U B I L L O N E S . . — S a n t i a g o Pn-
bi l lones . — Monser ra te y Neptono .— 
F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n e e los d o m i n 
gos y d í a s fes t ivos . 

REaíSTUO C I V I L . 
.Abril 2 2 . 

N A C I M I E N T O 3 
BELÉN-—1 varón, ilegítimo mestizo. 
1 varón, blanco, legitimo. 
1 varón blanco, ilegitimo. 
1 hembra, blanca, legítima. 
1 hembra, mestiza, i legítima. 
G U A D A L U P E . - 2 hembras, blancas, 

turales. 
1 hembra, blanca, legít ima. 
JESÚS MARÍA. —2 hembras, blancas, le 

gít imae. 
2 hembras, mestizas, naturales. 
5 varones, blancon, legitimoe. 
} hembra, natural, negra. 
PILAR,—3hembras, blancas, legí t imas . 
2 varones, blancos, legítimos. 
3 hembra, mestiza, natural. 
2 varones, mestizos, naturales. 
CEKRO. — 1 hembra, mestiza, natural. 
2 varones, blancos, legitiraop. 

M A T R I M O N I O S 
CERRO.—Carlos Barracco Bena\ ¡dc? , con 

Clara Arulrade y Fedroso, i agros. 
D E F U N C I O N E S 

BELÉN. — A ni ta Rodríguez, 3 años, l l á 
bana, blanca, Sol, numero 91. Bronco pneu
monía. 

Francisco Goyri Adot, 00 años, Habana, 
blanca, EgiJo, número 14. Epitelioma de la 
laringe. 

Emilio Guardado Ruiz, 8 años, Matanzas, 
blanco, Obrap ía , número 63. Derrame ce-
reb a'. 

JESÚS MARÍA,—Antonio Efcolásticn Her
nández , 2 meses, Tampa, blanco, Gloria, 
170, Atrepsia Parrot. 

Matilde Fe rnández , G0 años, Guanajay, 
negra, F a c t o . í a , h ú m e r o 18. Hipertrofia del 
corazón. 

Georgina Ramos, 2 años, Habana, negra, 
Manrique, 184. F. pa lúd ica . 

Carks Sainz y Ve'ez, 2 meses, Habana, 
blanca. Vives, 114. Cianosis. 

Carmen Martell Alvarez, 24 años. Ha
bana, blanca, blanca, Monte, 130. Septiso-
mia puerperal. 

Clotilde Marte, 56 años. Habana, negra, 
Tenerifj, 60. Cáncer del ú tero . 

P I L A R . — Agustina Bog é, 5 años, Habana 
mestiza, Santiago, 6. Aleningrtia. 

Abrahana Cardona Delgado, 1 mes, Ha
bana, negra, Salud, 182. Atrepsia, 

Natalia Snárez Solano, 16 años, Regln, 
bhuca, M . G m z á l e z , número 8. Septisemia 
puprpr ra l . 

Tomasa Arnaldo Gonzál z, 40 dias. Ha
bana, blanca. Escobar, númoro 40. Menin
gitis, 

Lucas F a l c ó o , 19 añop, Güira , negro, 
Estrella, 142. Tuberculosis. 

Maria Regla Hernández Erqnivel, 47 a-
ños, Qnivicán, blanca, San Láza ro , n. 288. 
Pneumonía . 

CEKKÓ.— María Menéndez r'arballo, 1 a-
ño, Habana, blanca. Cerro, 539. Meijingitis 
aguda. 

An onio Fe rnández Enriquez, 59 años , 
Sevilla, blanco, San Indalecio, 15. Neoplas
ma venal. 

H^rmenegilda Suárez Pérez, 
baña, negra, J e sús del Monte, 
iufanti l . 

7 dias. H a -
27. T é t a n o 

K E S X J M E N 
Nacimientos 
Marri[nonios . . . . . 
Defunciones 

29 
1 

18 

E n Re ina 71 
un segeadu ^epeuditnte de botica qne se so i 

pa Ta bajar y qne traiga r< comendtc i íu de n j Sr F< rmar- u ico ue esta uapital. 
¿423 3d 21 l a 2 l 

Asociación de Dcpeiidicnlfs de 
l omerdo de la Habana. 

SECRETAR A. 
Para c m p l mettar el an í n o 17 de los Estatn 

tos G nerales, esta Asociación celebrará Juata ge-
nn ai o (linaria del primer i r mjstre del aBo adual 
á las siete r media de la nocb > del p r íx mo domiu 
podia ,9 del mes en curso, en los salones del Cen 
tro de la misma. 

Lo que de ordeo df] Sr. Presidente ŝ  hace pó 
blico para c nocimien'o de lo* Sres. A-ooiado»; ios 
jue para poder tomar parte en 'a fetión, deberán 
e»tar comp endidos en el inciso 4 » del m í culo I I 
de loa Estatutos y estar provisto» del reciba de la 
c o'a social de este mes. 

H i .ana 23 de Ahr I de 1900 — El Secretario. M. 
Paoiagua. 2107 6a 2 i ld-29 

Convocatoria, 
Por disposición del señor Presidente con 

voco A los señor» a vocales de la Directiva 
del Círculo de Hacendados para la sesión 
extraordinaria que tendrá efecto el miérco 
les 25 del corriente á las cuatro de la tardo 
en el local que ocupa diebo Círculo, Cuba 
53 (altos). —Habana 23 de abril de 1900.— 
Gabriel de C. Palomino. Cta. 037 4 24 

1 LOS P f l O P I E M I O S 
DE CASIS Y ESTABLECIMIENTOS 

A l contado y á pagar en var ios pla
zos, ó por cuenta de a lqu i le res , se ha
cen t oda clase de t rabajos de al ba-
ñilerfa, carpintería y pintura. 
Para cont ra tos y pormenores, d i r i g i r s e 
á M . Pola. A g u a c a t e 86. 

c 63S 26a-24 A b 

mi 
SI ¿as aplicado á las cscbias es mis b&r&to quo e u & 

fuisr o t r o coxn D u s t i l l e . 

El mayor C O E S U D W i » naa pran iorni l la iob l^ 
taras per ¿ora, ó sea ménes de medio mitro cúbica. 

L U A S 
ICOIIQÁIAS DE ÜN 50 POB100 M C O M B m U . 

Lfts rcnUjas da las cedn&s f£s&ó»ífias d s p s ssi 1 ^ 
Cscutifcles. 

No ofrecen peligre^ 
No dan humo al cenizas. 

Ni á s t M mal oler. 
j WSL B s a e j o está al alcana ie cnalquisra p e r n a l 

Visítese nuestra izpcsidón pem&aeate, iaade «rurft» 
s t s también 

iflBATOS PEEFECUNDOS DE Q O E H E S iOTQUAUCR 
e m les cuales se obtiene t f i d a r i a n n a r ^ f r o f a m a j e ? c u 
t i baja del 25 p o r 100. 

COMFiSli HISFANO-AHEBICANi DI 
PRINCIPE ALFONSO NUM \ HABANA. 

A ^ ^ 3e* a 
| " D E T O D O 

C a n t a r e » . 

Si to burlas de una niña 
tan sólo porque es mujer, 
acué rda te que tu madre 
¡iufeliz! también lo es. 

No bables mal de las mujeres 
pues te dirán con razón, ' 
quo estás insultando a aquella 
que á t i la vida te dió. 

Quien tan solo porque es hombre 
de una mujer abusó, 
ose bombre ¡ya no esr hombre 
pues no tieue corazón! * ' 

Uibano del C. Avi'és. 

C u r i o s i d a d e s . 

Modo para buscar en qué dia de la semam 
cae un día de cualqwer año. 

Hay esta regla sencillísima: Réstese una 
unrdad del ano que se da; sáquesede lo ona 
resta la cuarta parte, despreciando resí 
dúos, y súmese esta cuarta parte con loa 
nómeroa resultantes del año, y luego aña 
danse los dias del año trascurridos hasta 
el dia que se pide. 

L a surna total divídese por 7, y se ob
t end rá uno de'estos residuos: 0, 1, 2 3 4* 
ó, 6, que corresponden á los dias de'la se
mana en esta lor ma: 

0 Domingo. 
1 Lunes. 
2 Martes. 
ó Miércoles. 
4 Jueves. 
5 Viernes. 
(» Sábado. 
Ejemplo: ¿Qué dia de la semana fué el 17 

do abri l de lá lLf 
Resolución: 

1SUC—1. 1895 
Mas la cuarta parto de 1 9 i ^73 
Más los dias del año transcurridos 

basta 17 abril de oicho año 1SÜJ.. 108 

Suma 2i7G 
Dividida e^ta suma por 7, quedan 5 de 

residuo, que corresponde á viernes. 
Otro ejemplo: ¿Qué dia de la semana se

rá el 2ó do octubre de líjiüf 
Resolución. 

1910 menos 1 29 o 
Cuarta parlo uo lü !). 477 
Dias del año transcurrulo ha8t'a"25 

deOctubio del año 1Ü10 298 

Suman 2()84 
Dividida la suma por 7, quedan i de re

siduo, que corresponde á mié colee. 
El dia 23 de octubre de 1910 correspon

derá , pues, á miércoles de la semana. 
Mi' juel A . Saurina, P i ro . 

C h a r a d a . 
Embutido en su dos cinco 

se hallaba ayer mi casero, 
y le mandó á su criada; 
que p r ima dos el portero. 
Ya en el gabinete el hombro, 
lo dijo de esta manera: 
—Vente conmigo a la sala 
mientras aquí dos tercera. 
Te cito con el objeto 
le digas al tabernero, 
que cuatro dos por la tienda 
el otro poco dinero. 
Que como todo va mal, 
y eso tú mismo lo ves, 
pienso subirle la casa 
cinco pesetas al mes. 
El portero cuatro Síxta 
Esta seis acentuada) 
contestó: se lo diré, 
pero no a lcanzará nada. 
¿Se vende muy poco vino, 
hay, además, que fiar, 
y se van los parroquianos 
muchos de ellos sin pagar. 
Además, es sólu un todo 
el que sabe usted la tiene, 
y si se le aumenta un duro 
la lleuda no le conviene. 

L . F e r n á n d e z Rodrigues. 

J e r o g l i f i c o e o m p r r m i d o . 
(Por E. N. U.) 

J t o n i h o . 
(Por Juan Lanas.) 

lo 
Sustituirlas cruces por letras, do modo 

de obtener horizontal y vortiealmeate 
siguiente: 

1 Vtcal . 
2 Poesía. 
3 Nombre de mujer. 
4 En las aves. 
5 Vocal. 

C u a d r a d o . 
(Por Juan Lince.) 

. 1 . , j . . j . ^ 

* * + * 
-V * * * ^ ^ 

Sustituir las cruces por letras, de mo
do que en cada linea horizontal ó vertical-
mentó se lea lo siguiente: 

1 
2 
3 
4 

Numeral. 
Sentido corporal. 
Hico producto animal. 
Para cultivar el trigo. 

S o l t i o l v u t s u , 
A la Charada anterior: 

MELOCOTONERO. 
A l Jeroglifico anterior. 

CANTARES. 
A l líorabo anterior: 

L 
C A O 

L A U R A 
O R O 

A 
A l Cuadrado anterior: 

H D G O 
D N 1 R 
G I lí A 
O l í A R 

Han remitido solucionop: 
T . V. O.; Pepe-Luis; G . 

Leznas; Un novato. 
do On; El t ío 

G 5.0 
1 Ab 

apo t i j biercoiiwa ¡leí lUl i f l Vi LA JliábU. 


